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Levantamento bienal
mapeia a indústria de

transformação no Brasil

Antonio Augusto Gorni, editor técnico

Chega à sétima edição o Inventário Plástico Industrial, levantamento do parque de máquinas
para transformação de resinas termoplásticas que monitora sua evolução técnica, industrial e
econômica a cada dois anos. Mais uma vez, foram mantidas as mesmas metodologias básicas
de coleta e tratamento estatístico dos dados, de forma a preservar a coerência na comparação
com as informações publicadas nas edições anteriores.

Para a realização desta sétima

edição do inventário, foram

enviados 6.553 questionários

para as empresas cadastradas

no mailing de Plástico Industrial,
valor 6% superior à base utili-

zada no último levantamento,

de 2010, que envolveu 6.207

empresas. Infelizmente, apesar

desse leve aumento, o número

de questionários respondidos

de forma espontânea e com-

pleta  fo i  de apenas  687,  ou

seja, uma taxa de retorno de

11%, a qual foi 2% inferior à

observada na última edição. De

toda forma, esse valor se en-

caixa na faixa historicamente

observada de retorno de res-

postas adequadas para o Inven-

tár io  PI,  que vem osci lando

ent re  10  e  13%.  Se  f o rem

também consideradas as em-

presas que enviaram respostas

incompletas ao questionário,

então, o número de respostas

sobe para 782, elevando a taxa

de retorno para 12%, valor que

também está dentro da faixa

esperada .  No  entanto ,  esse

ba ixo  n íve l  de  pa r t i c ipação

pode  compromete r  a  s i gn i -

ficância estatística das conclu-

sões obtidas, dificultando uma

análise mais fiel e represen-

tativa da evolução do setor.

Os dados solicitados às em-

presas no questionário referem-

se ao número de funcionários;

setores para os quais fornecem

seus produtos; fração de pro-

dução que exportam; número,

tipo e idade das máquinas uti-

l izadas na transformação de

resinas (classificadas em dez

grandes grupos) e equipamentos

comprados nos últimos doze

meses. A partir dessas infor-

mações, os dados são estruturados

e analisados de forma a indicar a

distribuição geográfica das em-

presas e equipamentos,  seu

porte, faixas de idade das má-

quinas, intenções de compra e

formas de pagamento mais pra-

ticadas para sua aquisição.

Mais uma vez, os dados obti-

dos  para esta edição do Inven-

tário PI foram analisados por um

software estatístico de tabulação,

sendo os resultados expandidos

para as 6.553 empresas formal-

mente consultadas. Acredita-se

que essa expansão estatística é

razoavelmente fidedigna, pois

todas as empresas participantes

do levantamento dedicam-se

exclusivamente à transformação

de plásticos e estão plenamente

caracterizadas por meio de infor-

mações completas sobre seus

equipamentos disponíveis no

chão de fábrica e produtos finais.

Distribuição geográfica

Da mesma forma como ocor-

rido nas demais edições do Inven-

tário PI, o País foi subdividido

em regiões geográficas para fins

de análise: Grande São Paulo,

Interior do estado de São Paulo,

estados do Rio de Janeiro, Minas

Gerais, Paraná, Santa Catarina,
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Rio Grande do Sul e Outros

e s t a d o s .  Pa r a  e s t a  a n á l i s e

adotou-se o número total de

questionários respondidos de

forma totalmente adequada ou

não , ou  se j a ,  782 .  É  prat i -

camente  o  mesmo va lor  ve-

rificado na edição anterior do

Inventário PI, 788,  elaborado

em 2010. Desta vez, o número

de empresas transformadoras

de plásticos subiu na Grande

São Paulo, Interior do estado de

São Paulo e Paraná, tendo-se

mantido particularmente es-

tável  nos estados do Rio de

Janeiro e Santa Catarina e caído

l igeiramente nos estados de

Minas Gerais, Rio Grande do

Sul e Outros. Note-se que o

estado de Santa Catarina foi o

único onde o número de em-

presas caiu nas duas últimas

edições do Inventário PI.

O rank ing  dos  estados  em

termos da distribuição de em-

presas  de  t rans fo rmação  de

resinas plásticas verificado em

2012 foi exatamente o mesmo

constatado na últ ima edição

do  Inventá r i o  PI ,  de  2010 .

Ma i s  uma  vez  obse rvou - se ,

conforme mostra  a  f igura  1 ,

que as regiões da Grande São

Paulo e do Interior desse es-

tado concentraram a maioria

dos transformadores, totalizando

447 empresas ou 57%. Essa par-

ticipação foi 2% superior à obser-

vada no último Inventário PI,

mas se manteve na faixa de

variação normal entre 55% e 59%

que vem sendo observada desde

2002.  Isso indica uma esta-

bilização a longo prazo da par-

ticipação paulista dentro do setor

de transformação de resinas

plásticas, não se confirmando

uma transferência significativa

para outras regiões do Brasil. O

Rio Grande do Sul manteve seu

segundo lugar nesse quesito, com

85 empresas ou 11% do total,

nível virtualmente idêntico ao

Assim como nas edições anteriores (2000, 2002, 2004,

2006 e 2008 e 2010), foram utilizados este ano os mes-

mos critérios para a conclusão da pesquisa da Plástico In-
dustrial que retrata sobretudo o parque de máquinas para

transformação de plásticos em operação no País.

Para realizá-la são selecionadas do banco de dados da

revista as empresas que atuam diretamente na transfor-

mação de termoplásticos, empregando para isso máqui-

nas injetoras, sopradoras, extrusoras-balão, extrusoras para

filmes planos e chapas, extrusoras para tubos e perfis,

máquinas para produção de filmes casting (por evaporação

de solvente), calandras e máquinas para laminação do tipo

extrusion coating, termoformadoras, rotomoldadoras e mol-

dadoras de EPS.

Para o levantamento deste ano foram enviados questio-

nários a 6.553 empresas, dos quais 782 retornaram res-

pondidos de forma satisfatória, sendo 687 considerados

ideais para a expansão estatística aplicada. Os dados ob-

tidos foram processados, tabulados por um software de es-

tatística e expandidos para o universo inicial de 6.553

empresas constantes da base de dados da revista Plástico
Industrial, usando sempre a mesma metodologia aplicada

nas demais edições deste inventário.

A expansão estatística é feita após análise da frequên-

cia, equalização dos dados e aplicação dos cortes necessá-

rios para caracterizar cada universo específico de máqui-

nas, conforme critérios preestabelecidos. Considera-se que

todas as empresas participantes do levantamento dedi-

cam-se exclusivamente à transformação de plásticos e

estão plenamente caracterizadas a partir das informações

completas sobre os equipamentos disponíveis em seu chão

de fábrica e sobre seus produtos finais.

Metodologia da pesquisa
O levantamento de dados para estruturar os inventários

é feito por meio de questionários preparados com base

em critérios de coerência e consistência, os quais fica-

ram disponíveis no site da revista entre os meses de julho

e agosto deste ano. Para respondê-los, as empresas cons-

tantes do cadastro de Plástico Industrial receberam men-

sagens eletrônicas convidando-as a participar da pesqui-

sa, com a indicação de um link exclusivo que dava acesso

ao questionário on line. Uma vez finalizado o preenchi-

mento e realizado o envio, o link se tornava indisponível,

de modo a evitar o endereçamento de respostas em du-

plicidade. Ao final do prazo, foram ainda enviados al-

guns questionários por correio, o que assegurou o retorno

de um total de 782 empresas respostas (12%), conside-

rado razoável para caracterizar o setor.

Cabe destacar que esse tipo de pesquisa, que depende

de resposta espontânea dos entrevistados, se classifica

entre os mais comuns e frequentemente utilizados para

análises mercadológicas e de tendências. Suas principais

vantagens são a grande abrangência em número de empre-

sas e áreas geográficas, além da manutenção da privacida-

de do entrevistado ao responder às questões. O método,

porém, apresenta algumas desvantagens. Uma delas é a

impossibilidade de auxiliar o responsável pelo preenchi-

mento no caso de dúvidas ou dificuldade de compreensão

das informações solicitadas. Para garantir a qualidade das

respostas, principalmente quanto aos quesitos coerência

e consistência, durante o processamento das informações

constantes dos formulários, o setor de pesquisa da Plástico
Industrial entra em contato com os respondentes e proce-

de às devidas correções ao perceber inconsistências decor-

rentes de possíveis dúvidas ou erros de preenchimento.
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observado em 2010 (96 em-

presas ou 12% do total) .  O

terceiro lugar igualmente foi

mantido pelo estado do Paraná,

com 80 empresas ou 10% do

total ,  s ituação também bem

similar à do último levantamento

(74 empresas ou 9% do total).

Santa Catarina manteve seu

quarto lugar, com 58 empresas ou

7% do total ,  s ituação muito

similar à do levantamento an-

terior (60 empresas ou 8% do

total). Também Minas Gerais e

Rio de Janeiro mantiveram suas

posições com, respectivamente,

o quinto (33 transformadores ou

4% do total) e o sexto lugares

(30 transformadores ou 4% do

total). A participação de ambos

os  estados  fo i  v i r tualmente

igual, tendo ocorrido uma ligeira

queda da participação de Minas

Gerais em relação a 2010 (na-

quele ano foram registradas 43

empresas, ou 6% do total), en-

quanto a participação do Rio

de Janeiro  fo i  mantida  (28

empresas ou 4% do total). Após

o recorde histórico observado na

edição 2010 do Inventário PI –

65 empresas ou 8% do total – a

participação dos demais estados

brasileiros na transformação de

Fig. 1 – Distribuições geográficas, absoluta e relativa, dos transformadores brasileiros de resinas
plásticas, determinadas a partir dos dados levantados por PI em 2004 (927 respostas), 2006
(883 respostas), 2008 (676 respostas), 2010 (788 respostas) e 2012 (782 respostas)

e
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resinas plásticas em 2012 se

limitou a um total de 49 empresas

ou 6% do total, um valor per-

centual mais próximo da faixa

histórica entre 5 e 6%, que foi

observada entre 2004 e 2008.

Em resumo, mais uma vez, os re-

sultados de 2012 confirmaram a dis-

tribuição geográfica dos transfor-

madores de resinas nacionais obser-

vada ao longo dos últimos doze

anos. As pequenas alterações

notadas foram da ordem de poucos

pontos percentuais, sendo insufi-

cientes para corroborar conclusões

relevantes sobre possíveis ten-

dências de transferência das empre-

sas dentro do território nacional.

Número de empregados

A figura 2 mostra as respostas

sobre o número de empregados

nos transformadores brasileiros

Fig. 2 – Distribuições absoluta e relativa dos transformadores de plástico brasileiros de acordo com o número de empregados, determinadas a partir dos
dados levantados por PI em 2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008 (676 respostas), 2010 (788 respostas) e 2012 (782 respostas)
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de resinas plásticas obtidas nos

anos de 2004, 2006, 2008, 2010

e 2012.  Nesta última opor-

tunidade foi constatado que 470

empresas (60% do total) tinham

até 50 empregados, valor menor

do que o observado na última

edição do Inventário PI (531

empresas ou 67% do total). Na

verdade, essa classe de porte de

transformador de resinas plás-

ticas apresentou participação

flutuante, entre 57% e 67%, no

período que vai de 2004 a 2010.

Portanto, o valor ora observado

encontra-se dentro da tendência

já esperada.

No entanto, desta vez, o nú-

mero de empresas com 50 a 100

empregados foi igual a 121 ou

16% do total, valor ligeiramente

maior em relação ao observado em

2010 – 100 empresas ou 13% do

total .  Também neste caso o

resultado obtido encontra-se

dentro da faixa de variação usual,

já que a participação de empre-

sas  desse  porte  t radic ional-

mente vem se mantendo entre

13 e 21%.

As transformadoras de resinas

de médio  por te ,  com 100  a

5 0 0  empregados, totalizaram

nesta oportunidade 131 esta-

belecimentos ou 17% do total,

comprovando a manutenção do

mesmo nível de participação que

vem sendo observado desde

2004,  entre 15% e 17%. As

empresas com porte imedia-

tamente superior, com número

de empregados entre 501 e 1.000,

totalizaram 33, representando

4% do total.  Esse valor foi o

dobro da participação de estabele-

cimentos desse porte verificada

em 2010 (18 empresas ou 2% do

total) que, por sua vez, também

havia sido o dobro da participação

verificada em 2008 (7 empresas

ou  1%) .  As  empresas  a inda

maiores, com mais de 1.000 em-

pregados, totalizaram 27 esta-

belecimentos ou 3% do total, o

que  representou um l ige i ro

aumento da sua participação em

relação ao verificado em 2010

(13 estabelecimentos ou 2% do

total).

Observou-se uma ligeira re-

dução da participação das em-

presas transformadoras de re-

s inas  p lás t icas  de  pequeno

porte, com até 100 empregados,

que caiu de 80% em 2010 para

76% em 2012. Trata-se do me-

nor valor observado para esse

segmento, mas que já havia sido

obtido na primeira edição do
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Inventário PI, em 2000. As em-

presas de médio porte, entre 101 e

1.000 empregados, tiveram sua

participação aumentada de 18%

para 21% no mesmo período, valor

que só foi superado pelos 23%

registrados em 2000. Finalmente,

as empresas de grande porte, com

mais de 1.000 empregados, tiveram

sua participação aumentada de 2%

para 3% em 2012, valor recorde que

ainda não havia sido registrado

nesse segmento no Inventário PI.

Essa tendência de concentração da

transformação de resinas plásticas

em empresas de maior porte já

havia sido constatada timidamente

em 2008 e revertida em 2010 –

mas agora, à medida que os efeitos

da crise econômica de 2008-2009

vão se dissipando, parece estar

sendo retomada.

A exemplo do que já foi veri-

ficado nos inventários anteriores de

Fig. 3 – Distribuição dos transformadores com o número de empregados e localização geográfica.
Dados obtidos nos Inventários PI de 2006 (883 respostas), 2008 (676 respostas),  2010 (788
respostas) e 2012 (782 respostas)
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com ligeira queda na participação:

em 2012, 226 empresas decla-

raram atuar nesse setor (29% do

total), contra os 244 estabe-

lecimentos (31%) registrados

em 2010, interrompendo uma

tendência crescente verificada

desde 2006. É provável que o

ligeiro arrefecimento verificado

nesse setor do mercado se deva

ao aumento da participação de

carros e autopeças importados,

apesar da nova isenção de IPI

concedida  neste  ano para  o

setor, a exemplo do que já tinha

ocorrido em 2009.

Outra tendência confirmada foi

o terceiro lugar da construção ci-

vil no mercado de peças plásticas.

Em 2012 foram contadas 196

empresas servindo esse setor,

representando 25% do total – uma

participação um pouco abaixo da

verificada em 2010, quando foram

contabilizadas 204 empresas

(26%) atuando no setor. A ex-

pansão desse setor, iniciada em

2004, acentuou-se a partir de

2010. A exemplo do que foi

comentado no Inventário PI desse

ano, também agora pode-se expli-

car esses índices pela ascensão

Outra tradição mais uma vez

ratificada foi a posição de lide-

rança do setor de embalagens na

transformação de plásticos: 294

empresas (38% do total) atendem

a esse segmento. Ficou claro que

agora a participação desse setor

no mercado estabilizou-se em

torno desse valor. Em 2010, o

setor agrupou 294 empresas (37%

do total), após ter atingido valores

de 44% em 2006 e 40% em 2008.

Essa redução duradoura da parti-

cipação no mercado, como já havia

sido sugerido em edições an-

teriores do Inventário PI, pode

ser explicada pelo aumento da

consciência ecológica dos consu-

midores e pela legislação mais

severa promulgada sobre o des-

carte de resíduos sólidos. É muito

provável que a recente polêmica

sobre a não distribuição de sa-

quinhos plásticos em supermer-

cados tenha contribuído para esse

resultado, ainda que o patamar

obtido em 2012 tenha sido até

levemente superior ao de 2010.

A indústria automotiva conti-

nuou sendo o segundo mercado

atendido pelas empresas trans-

formadoras de resinas, ainda que

Plástico Industrial,  a predomi-

nância de micro e pequenas em-

presas entre os transformadores

brasileiros de resinas plásticas

ocorre em escala nacional, confor-

me mostrado na figura 3. A evolu-

ção da série histórica entre 2004 e

2012 parece indicar que apro-

ximadamente dois terços das

empresas de porte máximo (mais de

500 empregados) tradicionalmente

se concentram no estado de São

Paulo: 16 (67%) em 2000; 13 (65%)

em 2002; 15 (71%) em 2004; 12

(63%) em 2006, 12 (60%) em 2008

e 20 (65%) em 2010. Essa tendên-

cia foi mais uma vez confirmada em

2012, quando se constatou que 35

empresas (59%) dessa classe se

encontram em solo paulista.

Áreas de atuação

No que parece já ter se tor-

nado uma tradição, os dados

coletados nesta edição mais uma

vez mostraram que os trans-

formadores brasileiros não se

restringem a atender apenas a um

setor do mercado, estratégia que

permite minimizar os efeitos de

crises em segmentos específicos.
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econômica das classes C e D, que

vem se mantendo nos últimos anos.

Essa ascensão se reflete no maior

número de reformas e construção

de pequenos domicílios, além de

um mercado imobiliário mais

aquecido.

A estagnação que vem sendo

observada no setor de utilidades

domésticas desde 2002 mais uma

vez se fez presente em 2012: a

participação crônica de 19% se

repetiu mais uma vez em 2012,

com 149 empresas declarando

servir o setor, fazendo com que ele

mantenha o quarto lugar. O minús-

culo aumento verificado em 2010,

quando foram contabilizadas 159

empresas (20% do total) traba-

lhando na transformação de resinas

plásticas para o setor de utilidades

domésticas, foi revertido na pre-

sente oportunidade.

Fig. 4 – Distribuições absoluta e relativa do número de transformadores de acordo com o segmento de
mercado em que atuam. O número total de respostas excede o número total de questionários (927 em
2004, 883 em 2006, 676 em 2008, 788 em 2010 e 782 em 2012), uma vez que cada
transformador geralmente trabalha para mais de um segmento de mercado. Dados obtidos nos
Inventários PI de 2004, 2006, 2008, 2010 e 2012
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Curiosamente o setor de má-

quinas e equipamentos, que vem

sofrendo a forte concorrência das

importações chinesas, assumiu

em 2012 a quinta posição no

mercado de transformação de

resinas plásticas, deslocando o

setor eletroeletrônico para o

sexto lugar. O setor de máquinas

e equipamentos vem sendo aten-

dido por 140 estabelecimentos

(18% do total), um novo recorde

constatado após a participação

inédita de 17% em 2010 e de

16% em 2006. O setor eletro-

eletrônico, agora ocupando a

sexta posição no mercado de

transformação de resinas, está

sendo atendido por 132 empre-

sas, ou 17% do total, um resul-

tado l igeiramente abaixo do

constatado em 2010 (148 empre-

sas ou 19% do total), mas ainda

maior que a participação obser-

vada num passado recente: 14%

em 2004 e 2008, 15% em 2006.

A manutenção dessa taxa de

ocupação relativamente elevada

quando se considera a evolução

histórica desse setor pode ser

explicada pela melhoria econô-

mica dos extratos de baixa renda

da população, que vêm adqui-

rindo maior quantidade de bens

de consumo duráveis.

Os demais setores – móveis,

eletrodomésticos, brinquedos,

agricultura, fios e cabos, calçados

e outros – como sempre, ficaram

relativamente estáveis, obser-

vando-se apenas variações de

alguns poucos pontos percentuais.

Exportação

Outra situação imutável obser-

vada ao longo das várias edições

do Inventário PI é a falta de

vocação para exportação do setor

brasileiro de transformação de

resinas plásticas. Agora, em 2012,

só 186 empresas de um total de

779 – ou seja, 24% do total –

declararam ser exportadoras. Esse

resultado é um pouco melhor do

que o observado em 2010, quando

158 empresas (20%) informaram

ser exportadoras, mas o resultado

de 2012 apresenta magnitude

similar aos obtidos nas demais

edições do Inventário PI. Essa

situação pode ser explicada pelos

culpados de sempre: mercado

Fig. 5 – Distribuição dos transformadores de resinas plásticas que exportam seus produtos. Dados
provenientes dos Inventários PI efetuados em 2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008

(676 respostas), 2010 (788 respostas) e 2012 (779 respostas)

Fig. 6 – Participação da produção que é exportada pelos transformadores brasileiros de resinas plásticas que
mantêm comércio exterior. Dados obtidos nos Inventários PI efetuados em 2004 (214 exportadores), 2006

(183 exportadores), 2008 (155 exportadores), 2010 (158 exportadores) e 2012 (179 exportadores)
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compatível com os 23% obser-

vados em 2008, 25% em 2006 e

26% em 2004, mas está bem

abaixo dos 49% de 2000 e 2002.

Essa evolução parece indicar a

consolidação do uso de formula-

ções elaboradas externamente por

empresas especializadas nessa área.

Em 2012 a fração de transfor-

madores de resinas plásticas que

preparam suas próprias formulações

usando apenas um equipamento

diminuiu. Conforme mostra a figura

8, 26 empresas (23% do total)

enquadram-se nessa situação em

2012, um valor acentuadamente

menor que os 31% constatados em

2010, o qual não tinha se alterado

significativamente havia vários

anos: 31% em 2004, 34% em 2006

e 33% em 2008.

Mais uma vez, a proporção de

transformadores que possuem

2012. Essa fração chegou a ser

igual a 75% em 2000, 79% em

2002 e 78% em 2006. Isso indica

que os transformadores brasileiros

estão começando a comprometer

maior proporção de sua produção

com o mercado externo. A propor-

ção de transformadores que expor-

tam mais de 10% de sua produção

apresentou estabilização em

2012, situando-se num patamar

de 34%, apenas um pouco menor

do que os 36% de 2010.

Formulação

A fração de transformadores

brasileiros de resinas plásticas

que elaboram suas próprias formu-

lações aumentou ligeiramente em

2012, passando dos 20% anotados

em 2010 para 23% na presente

oportunidade. O atual valor é

doméstico bastante atraente por si

só, falta de competitividade fren-

te aos transformadores estran-

geiros, a forte valorização do Real

em função das elevadas expor-

tações brasileiras de commodities e,

em especial nesta edição, o esto-

que de produtos acabados no

mercado mundial, em decorrência

da crise financeira global.

Mais uma vez foi confirmado

que, além de relativamente pou-

cos transformadores brasileiros se

arriscarem a exportar seus pro-

dutos, a maioria compromete

apenas uma pequena parte de sua

produção. Contudo, a exemplo do

que vem ocorrendo desde 2008,

a fração de transformadores que

atuam no mercado externo e que ex-

portam só até 10% de sua produ-

ção está se mantendo num patamar

estável, tendo sido igual a 66% em
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dois equipamentos para elaborar

formulações manteve-se relati-

vamente constante, repetindo-se

em 2012 os exatamente 37 estabe-

lecimentos (24% do total) anota-

dos em 2010. A situação foi muito

similar à verificada nos últimos

anos: 23% em 2004 e 2006, e

26% em 2008. A diferença agora

é que as empresas com até dois

equipamentos para elaboração de

formulações constituem a classe

principal sob esse aspecto, ainda

que essa vantagem seja pequena

em relação ao grupo de empresas

que possuem apenas uma unidade

desse equipamento.

Algo parecido também ocorreu

nesta oportunidade com as firmas

que usam três equipamentos para

elaboração de formulações, tota-

lizando 23 equipamentos (15% do

total). Mais uma vez, a situação

Fig. 7 – Proporção de transformadores brasileiros que preparam suas próprias formulações de
resinas. Dados obtidos nos Inventários PI em  2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008
(676 respostas), 2010 (788 respostas) e 2012 (782 respostas)
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não mudou muito nos últimos

anos: 14% em 2010 e 2008, 15%

em 2004 e 2006. Por sua vez, em

2012, a participação das empresas

que usam cinco ou mais equi-

pamentos para elaboração de

formulações aumentou acentua-

damente, com 44 equipamentos

(29% do total), contra 22% em 2010,

2004 e 2006, tendo caído momen-

taneamente para 14% em 2008.

Como ocorre desde 2004, con-

firmou-se a diminuição do nú-

mero de empresas que dispõem

de até três equipamentos para

elaboração de formulações. Em

2012 foram identif icadas 96

empresas (62% do total) que

possuíam até três desses equi-

pamentos. Essa porcentagem

foi de 69% em 2010, 71% em

2008, 72% em 2006, 69% em

2004 e 84% em 2002. A cons-

tatação parece confirmar a com-

pra externa de formulações por

parte dos transformadores de

menor porte.

Reciclagem de rejeitos
próprios e pós-consumo

Confirmou-se em 2012 uma

acentuada queda na proporção

de  t rans fo rmadores  que  re -

ciclam seus rejeitos de produção,

que foi igual a 72% (562 em-

presas), valor ligeiramente su-

perior ao constatado em 2010,

quando 509 transformadores

(65% do total) declararam adotar

essa prática. Essa proporção se

mantinha bem maior no passado:

79% em 2002 e 2008, e 81%

em 2004 e 2006, conforme mos-

tra a figura 9. Uma vez que a mera

recusa em reprocessar os rejei-

tos de produção simplesmente

não faz sentido diante da com-

petitividade e consciência eco-

lógica exacerbadas dos dias de

hoje, pode-se concluir que os

transformadores agora preferem

encaminhar seus rejeitos de

Fig. 8 – Distribuição do número de equipamentos para elaboração de formulações disponível nos
transformadores brasileiros de resinas plásticas. Dados obtidos nos Inventários PI efetuados em 2004 (173
respostas), 2006 (149 respostas) 2008 (106 respostas), 2010 (152 respostas) e 2012 (155 respostas)

Fig. 9 – Distribuição do número de transformadores brasileiros de resinas plásticas que reciclam
seus rejeitos e do número de moinhos trituradores usados nesse processo. Dados obtidos nos

Inventários PI efetuados em 2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008 (676 respostas),
2010 (788 respostas) e 2012 (782 respostas)
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produção para empresas espe-

cial izadas nesse tipo de ati-

vidade. Também é possível que

os índices de rejeito tenham

caído nos transformadores devido

a melhores práticas operacionais

para reduzir custos, inviabi-

lizando sua reciclagem doméstica

e favorecendo seu encaminha-

mento para empresas externas.

A fração de empresas que re-

ciclam seus rejeitos e possuem

apenas um moinho triturador caiu

significativamente em 2012,

atingindo o menor valor já obser-

vado num Inventário PI: 159

transformadores ou 30%, índice

ligeiramente inferior à tradicional

faixa de variação entre 34% e 36%

que havia sido observada entre

2002 e 2010, como se pode

depreender da figura 10. Em

compensação, nesta oportuni-

dade foi constatado que 174

transformadores (32%) possuíam

dois moinhos para reciclar seus

resíduos, valor recorde que su-

perou os 31% anotados em 2006.

Note-se que, agora, há mais

empresas com dois  moinhos

trituradores do que com apenas

um. Fato similar ocorreu em

relação aos transformadores que

possuem três moinhos para reci-

clagem: 85 transformadores ale-

garam estar nessa situação em

2012, atingindo uma participação

de 16%, valor que somente foi

inferior ao constatado em 2008

(17%). Transformadores com

quatro ou mais moinhos tritu-

radores totalizaram 120 estabe-

lecimentos em 2012, repre-

sentando 22% do total, parti-

cipação recorde dessa classe.

Observa-se, portanto, um esforço

dos transformadores em dispor de

maior número de moinhos tritu-

Fig. 10 – Distribuição do número de moinhos trituradores usados nesse processo. Dados obtidos nos
Inventários PI efetuados em 2004 (658 respostas), 2006 (626 respostas), 2008 (475 respostas),
2010 (788 respostas) e 2012 (782 respostas)
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radores, muito provavelmente

para ter um equipamento espe-

cífico para cada tipo de material

que processam, evitando assim o

risco de eventuais contaminações.

Isso pode ser uma indicação da

maior flexibilidade dos trans-

formadores em relação aos tipos

de resinas processadas.

variou um pouco conforme a

região do País. A maior proporção

de transformadores que reciclam

resinas está em Minas Gerais,

com 70% dos transformadores,

enquanto apenas 41% o fazem em

Santa Catarina. Nos demais esta-

dos, essa fração varia entre 45 e

55%, aproximadamente.

A situação é outra quando se

considera a proporção de resinas

Fig. 11 – Proporção de transformadores que usam resina pós-consumo como matéria-prima. Dados
obtidos no Inventário PI de 2012 (761 respostas)

Fig. 12 – Proporção do volume de resina pós-
consumo transformada nas várias regiões do

País. Dados obtidos no Inventário PI de 2012
(366 respostas)

A proporção de transformadores

que processam resinas pós-con-

sumo em cada região do País pode

ser vista na figura 11. O dado

começou a ser compilado nesta

edição do Inventário PI. Em

termos nacionais, 48% dos trans-

formadores informaram usar resi-

nas pós-consumo. A participação
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pós-consumo transformadas con-

forme a região do País, dado que

também só começou a ser ana-

lisado nesta edição do Inventário

PI. Conforme mostrado na figura 12,

os transformadores do Interior de

São Paulo respondem por nada

menos do que 88,5% da trans-

formação de toda a resina pós-

consumo nacional declarada. As

demais participações são vir-

tualmente residuais, ficando a

Grande São Paulo com 3,0%, Rio

Grande do Sul e Paraná com 1,9%

cada e o Rio de Janeiro com 1,6%.

Minas Gerais e Santa Catarina

respondem cada um por menos de

1%, enquanto os outros Estados

respondem por 2,1%.

Parque de máquinas para
transformação
de plásticos

A metodologia de expansão

estatística aplicada à amostra

obtida em 2012 (687 questio-

nários adequadamente preen-

chidos) dentro do universo dos

transformadores brasileiros de

resinas plásticas cadastrados no

mailing de PI (6.553 empresas)

determinou que o parque de seus

equipamentos totaliza 69.806

máquinas, um valor 31% superior

às 53.510 unidades obtidas pela

mesma metodologia aplicada aos

dados de 2010. Esse aumento

brusco do número de máquinas

infelizmente não corresponde aos

fatos reais,  indicando que a

amostra obtida não deve ser

plenamente representativa. Esse

problema pode ser explicado pela

baixa proporção de retorno das

respostas (plenamente corretas)

aos questionários enviados pela

PI, que foi de apenas 11%. Sob

tais condições é inevitável que,

em algumas oportunidades, sejam

obtidas evoluções inexplicáveis

nos resultados expandidos de um

biênio para outro. De toda forma,

note-se que o atual resultado é

apenas 10% superior ao recorde

anterior do número total de

máquinas (63.439) que havia sido

levantado pela edição 2004 do

Fig. 13 – Distribuições absolutas e relativas
de equipamentos disponíveis no parque
brasileiro de transformação de plásticos.
Dados obtidos no Inventário PI feito em 2004
(base de 63.439 máquinas), 2006 (base de
58.171 máquinas), 2008 (base de 56.289
máquinas)  2010 (base de 53.510 máquinas)
e 2012 (base de 69.806 máquinas)
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s i le i ro  das  empresas  t rans -

formadoras de plástico. Dessa

forma, a expansão estatística

resultou num número superes-

timado, o qual ,  por sua vez,

repercutiu acentuadamente no

número total de equipamentos,

dada a elevada participação das

injetoras no parque de máquinas.

Mais uma vez as sopradoras

mantiveram o segundo lugar no

ranking de máquinas para trans-

fo rmação  de  p l á s t i cos ,  com

6.944 unidades (10% do total),

uma part ic ipação idêntica  à

verif icada em 2010.  Confor-

me já observado anteriormen-

te ,  o  número  de  sopradoras

obtido nesta oportunidade é

bastante coerente com a série

histórica,  sendo praticamen-

t e  igua l  à s  6 .946  unidades

anotadas em 2008 e algo dis-

brasileiro de máquinas trans-

formadoras de resinas plásticas:

46.229 unidades (66% do total),

uma ligeira diminuição em re-

lação aos 68% registrados em

2010, mas mantendo o patamar

que vem sendo observado desde

2008. Por outro lado, como se

pode observar no gráfico “Nú-

mero de Máquinas”, incluído na

figura 13, nesta oportunidade o

número absoluto de injetoras

foi atipicamente alto em relação

à evolução histórica, ao con-

trário dos demais equipamen-

tos, cujas quantidades oscila-

ram dentro das faixas históricas

observadas entre 2004 e 2012.

Isso parece sugerir que a amos-

tra obtida apresentou número

de injetoras mais alto do que o

va lor  médio  rea l  cor respon-

dente ao atual universo bra-

Inventário PI, o que indica que

o valor  ora obtido não é tão

irrealista assim.

Como já se tornou uma praxe,

os equipamentos considerados

no Inventário PI de 2012 in-

cluem injetoras ,  sopradoras ,

extrusoras-balão, extrusoras de

filmes planos/chapas, extrusoras

de tubos/perfis, máquinas para

a produção de filmes casting (por

evaporação de solvente) e calan-

dras/equipamentos para extrusion
coating, termoformadoras, roto-

moldadoras e moldadoras de

poliestireno expandido (EPS).

As distribuições absolutas e

relativas desses equipamentos no

parque de transformadores de

resinas plásticas do Brasil são

mostradas na figura 13.

Como j á  e ra  esperado ,  a s

injetoras dominaram o parque
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tante  do  recorde  de  7 .817

unidades verificado em 2004.

As extrusoras-balão também

mantiveram sua posição dentro

do Inventár io  PI  2012,  logo

abaixo das sopradoras:  5.541

unidades (8%). Esse resultado,

apesar  de super ior  às  3 .231

unidades (6%) de 2010, está

abaixo  do recorde de 6 .582

unidades (10%) de 2004 e das

6.217 unidades  (11%) ver i -

ficadas em 2006, indicando a

coerência história do resultado

ora conseguido.

Fato parecido ocorre com as

extrusoras de tubos e perfis, as

quais mantiveram a quarta posi-

ção. Nesta oportunidade foram

compi ladas  4 .838  unidades

(7%), valor inferior às 5.569 uni-

dades (9%) registradas em 2004

e ao recorde de 5.572 unidades

(10%) em 2006, mas bem su-

perior às 3.994 unidades (7%)

de 2010.

O quinto lugar continua sendo

mantido pelas termoformadoras,

que em 2012 constituíram 2.688

unidades (4%), resultado bem

inferior ao recorde de 3.536

máquinas (6%) de 2006 e superior

às 1.521 unidades (3%) de 2010,

mas que é bastante compatível

com as 2.577 máquinas (4%)

anotadas em 2004.

Em 2012 o sexto lugar foi

mantido pelas extrusoras para

filmes e chapas, que totalizaram

1.281 unidades (2%), valor muito

similar aos 1.296 equipamentos

(1%) registrados em 2010, mas

bem abaixo do recorde ocorrido

em 2004: 2531 unidades (4%).

A seguir vieram as rotomol-

dadoras, com 1.219 unidades

(1,7%) em 2012, valor superior

ao dobro do verificado em 2010,

quando foram anotadas 522 má-

quinas (1,0% de participação).

O va lor  ora  obt ido fo i  bem

superior ao recorde anterior que

havia sido verificado em 2008:

823 unidades (1,5%).

A exemplo do que ocorreu em

2010, as calandras e equipa-

mentos de extrusion coating ocu-

param a oitava posição, com 594

unidades (0,9%), situação bem

próxima da observada na pe-

núltima edição do Inventário PI

(459 unidades ou 0,9%). Ainda

assim, a marca atual ficou abaixo

do recorde de 675 unidades

(1,1%) registrado em 2004.

Este ano foram as máquinas de

filmes casting que assumiram o

nono lugar, com 338 unidades

(0,5%), resultado muito superior
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ao recorde anterior de 162 má-

quinas (0,5%), registrados em

2010, e das 105 unidades (0,2%)

compiladas em 2008.

As moldadoras de poliestireno

expandido mais uma vez perderam

uma posição, assumindo agora o

décimo lugar, com 134 unidades

(0,2%). Este é um resultado bem

inferior às 387 unidades (0,7%)

observadas em 2010, e bem dis-

tante do recorde de 641 máqui-

nas (1,0%) registrado em 2008.

Injetoras

Os dados da figura 14 mostram

que a expansão estatística apli-

cada aos dados coletados em 2012

por PI permitiu concluir que há

46.229 injetoras operando no

Brasil. Nesta oportunidade foram

anotadas 29.380 unidades (64%)

com força de fechamento de até

200 t, contra os 73% registrados

em 2010, e os 66% observados em

2004. Ainda assim, não foi supe-

rado o recorde mínimo de parti-

cipação anotado em 2002 (54%).

As injetoras de porte imedia-

tamente maior, com força de

fechamento entre 201 e 800 t,

totalizaram 14.319 unidades

(31%) em 2012. Este é um

resultado atípico em relação à

evolução histórica desse equi-

pamento específico: 8.231 unida-

des (23%) em 2006, 9.375 (26%)

em 2008 e 8.010 (24%) em

2006. O número e a proporção

anormalmente altos para as injeto-

ras dessa classe (e, em menor

grau, para a classe anterior)

parecem indicar que a amostra

obtida este ano se afastou um

pouco da realidade brasileira,

contribuindo significativamente

para a superestimação do número

total de máquinas para transfor-

mação de resinas plásticas.

Já as injetoras com força de

fechamento entre 800 e 1.200 t

totalizaram 1.480 unidades (3%)

nesta oportunidade, contra as

1.080 máquinas (3%) anotadas

em 2010. Mas o atual resultado

apresentou razoável coerência

com a série histórica para esse

porte específico de injetora:

1.359 unidades (4%) anotadas em

2008, 1.257 (4%) em 2006 e

1.602 (4%) em 2004.

Por outro lado, a classe de porte

máximo de injetoras, com força de

fechamento superior a 1.200 t,

manteve sua forte expansão: em

2012 foram registradas 1.050

unidades (2,0%), valor signi-

ficativamente superior ao anotado

em 2010: 549 unidades (1,5%).

Por sua vez, esse resultado foi

Fig. 14 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de injetoras. Dados obtidos nos
Inventários PI feitos em  2004 (base de 36.658 injetoras), 2006 (base de 32.600 injetoras) e 2008

(base de 35.585 injetoras), 2010 (base de 36.558 injetoras) e 2012 (base de 46.229 injetoras)
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superior às 402 unidades (1,1%)

de 2008 e 394 máquinas (1,2%)

de 2006.

A figura 15 mostra a distri-

buição das injetoras classificadas

tanto por sua força de fechamento

como por sua idade, conforme os

dados obtidos no Inventário PI

em 2012. A tendência de rejuve-

nescimento do parque de inje-

toras, iniciada em 2006, parece

ter-se estabilizado em 2012: as

máquinas com menos de cinco

anos de uso passaram de 9.765

unidades (27%) em 2004 para

10.104 (31%) em 2006, 11.259

(32%) em 2008, 12.801 (35%)

em 2010 e 16.637 (36%) em

2012. Também as injetoras com

idade entre cinco a nove anos

mantiveram-se em posição relati-

vamente estabilizada nos últimos

anos, conforme mostra sua evolu-

ção histórica: 12.450 unidades

(34%) em 2004, 9.451 (29%) em

2006, 10.169 (28%) em 2008,

9.914 (27%) em 2010 e 12.613

(27%) em 2012. O mesmo parece

ter ocorrido com as injetoras com

idade entre 10 e 19 anos, as quais

passaram de 10.019 (27%) em

2004 para 9.342 (29%) em 2006,

11.289 (31%) em 2008, 10.084

(28%) em 2010 e 11.975 (26%)

em 2012. Esse também parece ser

o caso das injetoras com 20 anos

ou mais de uso, que passaram de

4.334 (12%) em 2008 para 3.703

(11%) em 2006, 3.167 (9%) em

2008, 3.761 (10%) em 2010 e

5.004 (11%) em 2012 – ou seja,

oscilações aleatórias que não

indicam uma tendência estatís-

tica clara. Conforme já havia sido

observado nos últimos levanta-

mentos, as proporções de equipa-

mentos são relativamente próxi-

mas entre todas as classes etárias,

Fig. 15 – Distribuição das injetoras por força de fechamento e tempo de uso. Dados obtidos no
Inventário PI feito em 2012 (base de 46.229 injetoras)
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495 (6%) com 20 anos ou mais.

Já os dados de 2008 do Inven-

tário PI indicaram a seguinte

situação: 3.262 (35%) com até

quatro anos; 2.765 (29%) entre

cinco e nove anos; 3.138 (33%)

entre 10 e 19 anos; e 210 (2%)

com 20 anos ou mais. Como já

havia sido comentado na última

edição do Inventário PI, este

tipo de equipamento deve ser

usado em transformadores de

maior porte, com maior capa-

cidade financeira, onde a reno-

vação das máquinas pode ser

feita com menor dificuldade.

O envelhecimento das injetoras

de maior porte, com força de

fechamento entre 801 e 1.200 t,

novamente foi observado em

2012, quando foram anotadas 539

unidades (36%) com menos de 5

anos; 548 (37%) entre cinco e

exceto para as injetoras com idade

acima de 20 anos, cuja partici-

pação é significativamente menor

em relação às demais.

As máquinas de menor porte,

com força de fechamento de até

200 t, apresentaram o seguinte

perfil de idades em 2012: 9.537

(33%) de até quatro anos; 7.542

(26%) com cinco a nove anos;

8.515 (29%) entre 10 e 19 anos

e 3.786 (13%) com 20 anos ou

mais. Esse resultado é extrema-

mente parecido com o observado

em 2010: 8.879 (33%) entre

zero e quatro anos; 7.242 (27%)

entre cinco e nove anos; 7.502

(28%) entre 10 e 19 anos e 3.077

(12%) com 20 anos ou mais,

indicando uma tendência de

estabilização depois da relativa

renovação do parque de máqui-

nas desse porte, ocorrida em

relação a 2008: 7.605 (30%) com

até quatro anos; 6.859 (27%)

entre cinco e nove anos; 7.739

(31%) entre 10 e 19 anos e 2.947

(12%) com 20 anos ou mais.

A exemplo do que havia sido

observado em 2008 e 2010, a

classe seguinte de injetoras em

termos de porte, com força de

fechamento entre 201 e 800 t,

apresentou perfil mais renovado

em relação às  unidades com

menor porte. Em 2012 foram

anotadas 6.078 unidades (42%)

com idade de até quatro anos;

4.226 (30%) com cinco a nove

anos; 2.921 (20%) entre 10 e 19

anos e 1.094 (8%) com 20 anos

ou mais. O perfil observado em

2010 fo i  o  seguinte:  3 .337

(41%) com até quatro anos; 2.285

(28%) entre cinco e nove anos;

2.114 (26%) de 10 a 19 anos e
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nove anos de idade; 336 (20%)

entre 10 e 19 anos; e 57 (4%) com

20 anos ou mais. O perfil etário

em 2010 foi o seguinte: 414

unidades (38% do total) com

menos de cinco anos de uso, 315

(29%) entre cinco e nove anos de

idade, 279 (26%) entre 10 e 19

anos e 72 (7%) com 20 anos ou

mais. Ao que tudo indica, o

parque de injetoras desta classe

apresenta renovação mais lenta

em função do alto investimento

financeiro inerente a seu tamanho

e complexidade.

Por sua vez, as injetoras com

força de fechamento superior a

1.200 t parecem ter passado por

um rejuvenescimento mais inten-

so do que o observado entre 2008

e 2010. Sua situação em 2012 é a

seguinte: 483 unidades (46%)

com menos de cinco anos de

idade; 297 (28%) entre cinco e

nove anos; 203 (19%) entre 10 e

19 anos; e 67 (6%) com 20 anos

ou mais de idade. Esses equipa-

mentos apresentavam perfil bem

mais envelhecido em 2010: 171

unidades (31% do total) com

menos de cinco anos de idade, 72

(13%) entre cinco e nove anos,

189 (34%) entre 10 e 19 anos, e

117 (21%) com 20 anos ou mais

de idade. Mas a situação obser-

vada em 2008 para equipamentos

de mesmo porte era ainda pior:

105 (26%) com idade  de até

quatro anos; 191 (48%) entre

cinco e nove anos, 96 (24%)

entre 10 e 19 anos e 10 (2%) com

20 anos ou mais. Isso parece

indicar que a aquisição de injeto-

ras com altas forças de fecha-

mento está sendo mantida nos

últimos anos.

Sopradoras

Os resultados expandidos da

edição 2012 do Inventário PI

permitem estimar o número total

de sopradoras no Brasil em 6.944

unidades. Como já se tornou

uma tradição,  também nesta

oportunidade a maior parte des-

ses equipamentos apresenta

volume de sopro entre 1,01 e

5 litros: 3.221 unidades (46% do

total). Contudo, é curioso que

essa proporção vem caindo ao

longo dos últimos anos: em 2010

eram 2.573 unidades (48% do

total);  2008,  3674 (53%) e

2006,  4.231 (58%).  Curiosa-

mente, nesta oportunidade, o

segundo lugar foi ocupado pelas

sopradoras com porte imedia-

tamente superior, ou seja, com

volume entre 5,01 e 20 litros:
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1.555 unidades (22%); o ter-

ceiro ficou com as sopradoras

com porte  máximo,  ou se ja ,

volume acima de 20 l i t ros :

1.151 unidades (17%). As so-

pradoras com porte mínimo – ou

seja, volume de até 1 litro –

assumiram um surpreendente

último lugar, com 1.017 unida-

des (15%). Pode-se afirmar que

a participação das classes de sopra-

doras com porte máximo prati-

camente dobrou, enquanto a de

porte mínimo caiu pela metade.

Será interessante verificar se

essa alteração inesperada se

Fig. 16 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de sopradoras. Dados obtidos nos
Inventários PI de  2004 (base de 7.817 unidades), 2006 (base de 7.314 unidades), 2008 (base de
6.946 unidades), 2010 (base de 5.381 unidades) e 2012 (base de 6.944 unidades)
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confirmará no futuro. Uma pro-

vável explicação para esse fato

seria a substituição das máquinas

com menor volume por unidades

com maior número de moldes,

reduzindo assim o número de

equipamentos, mas não sua pro-

dução, associada a uma maior

fabricação de recipientes plásticos

moldados por sopro com maior

volume. Já a tradicional pre-

valência de sopradoras com volu-

me de sopro entre 1,01 e 5 litros

é, como sempre, explicada pelo

grande número de transforma-

dores que fabricam garrafas de

PET para refrigerantes, as quais

geralmente apresentam volume

de 1,5 ou 2,0 litros e que conti-

nuam sendo produzidas em mas-

sa, ainda que o apelo da susten-

tabilidade esteja promovendo a

retomada do uso de vasilhames

retornáveis, mesmo de forma

muito incipiente.

Em 2012 observou-se um li-

geiro envelhecimento do parque

global de sopradoras. Atualmente,

2.852 unidades (41% do total) têm

até quatro anos de uso; 1.596 (23%),

entre cinco e nove anos; 1.993

(29%) entre 10 e 19 anos; e 503

(7%) têm 20 anos ou mais. Em

2010 foram registradas 2.168

unidades (40%) com até quatro

anos de uso; entre cinco e nove

anos, 1.557 (29%); entre 10 e 19

anos, 1.098 (20%); e com 20 anos

ou mais, 558 (11%). A fração de

sopradoras com idade inferior a 10

anos foi igual a 64% (2012), 69%

(2010); 70% (2008); e 63%

(2006).

A distribuição das sopradoras

em função do volume máximo da

peça moldada e de seu tempo de

uso está mostrada na figura 16.

Neste ano, no caso das sopradoras

com volume inferior a um litro

observou-se o seguinte perfil

Fig. 17 – Distribuição das sopradoras por volume de sopro e tempo de uso. Dados obtidos no
Inventário PI de 2012, tomando como base 6.944 unidades



83  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – OUT. 2012

etário: 350 unidades (34%) com

menos de cinco anos; 166 (16%)

entre cinco e nove anos; 413

(41%) entre 10 e 19 anos; e 88

(9%) com mais de 20 anos. A

comparação com os resultados de

2010 mostra que aumentou a

participação das sopradoras mais

novas e das que apresentam entre

10 e 19 anos de uso, em detri-

mento das demais classes etárias:

432 (27%) com menos de cinco

anos, 513 (32%) entre cinco e

nove anos, 450 (28%) entre 10 e

19 anos, e 216 (13%) com 20 ou

mais anos de uso. Observa-se, de

certa forma, certo envelhecimento

desse parque de equipamentos, já

que ao longo desses dois anos a

participação de equipamentos com

menos de dez anos de uso caiu de

59% para 50%, enquanto em 2008

esse índice foi igual a 54%.

Já para a classe seguinte de

porte de sopradora, ou seja, as que

apresentam volume de sopro

entre 1,01 e 5 litros, foi obser-

vado o seguinte perfil etário em

2012: 1.055 unidades (33%) com

menos de cinco  anos; 940 (29%)

com cinco a nove anos; 890 (28%)

com 10 a 19 anos; e 336 (10%)

com 20 anos ou mais. Em 2010 a

situação era a seguinte: 1.070

(42%) com até quatro anos de

idade, 666 (24%) com cinco a

nove anos, 558 (22%) com 10 a

19 anos e 279 (12%) com 20 anos

ou mais. Ocorreu certo enve-

lhecimento nessa classe de inje-

toras, já que a participação de

equipamentos com até 9 anos de

uso caiu de 66% em 2010 para

62% em 2012.

As sopradoras de porte ime-

diatamente superior – volume de

sopro entre 5,01 e 20 litros –

apresentaram o seguinte per-

f i l  etário em 2012: 806 unida-

des (52%) com até quatro anos;

384 (25%) entre cinco e nove

anos; 316 (20%) entre 10 e 19

anos; e 49 (3%) com 20 anos ou

mais. Já em 2010 foram obtidos

os seguintes resultados: 396

unidades (60% do total) têm

menos de cinco anos de uso, 216

(32%) entre cinco e nove anos,

45 (7%) entre 10 e 19 anos e 9

(1%) com 20 anos ou mais. Ou

seja, a renovação verificada entre

2008 e 2010, quando a parti-

cipação de equipamentos com até

nove anos de uso elevou-se de

75% para 92%, sofreu alguma

reversão em 2012, uma vez que

essa proporção caiu para 77% –

mas ainda está bem distante dos

45% anotados em 2006.

As sopradoras com porte máxi-

mo, ou seja, volume de sopro

superior a 20 litros, apresentaram

em 2012 o seguinte perfil etário:

641 unidades (56%) com idade de

até quatro anos; 106 (9%) entre

cinco e nove anos; 374 (33%)

entre 10 e 19 anos; e 30 (3%) com

20 anos ou mais. Em 2010 a

situação havia sido a seguinte:

270 unidades (51%) com até

quatro anos de uso, 162 (31%)

entre cinco e nove anos, 45 (9%)

entre 10 e 19 anos e 54 (10%)

com 20 ou mais anos de uso. Isso

mostra um progressivo envelhe-

cimento desse tipo de equipa-

mento, uma vez que a parti-

cipação das unidades com menos

de dez anos de uso passou de 94%

em 2008 para 82% em 2010 e

65% em 2012.

Extrusoras-balão

Conforme mostra a figura 18, a

aplicação do método de expansão



84  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – OUT. 2012INVENTÁRIO

anos ou mais. Entre 2008 e 2010

ocorreu uma leve renovação do

parque de extrusoras-balão, quan-

do a proporção de equipamentos

com menos de dez anos de uso

elevou-se de 55% para 59%, e que

reverteu agora para 54%.

Em 2012 foi observada a se-

guinte distribuição por faixa etária

para o caso da extrusoras-balão

com capacidade de até 80 kg/h:

923 unidades (30% do total) com

idade de até quatro anos; 613

(20%) entre cinco e nove anos;

987 (32%) entre 10 e 19 anos; e

5.755 (19%) com 20 anos ou

mais. Em 2010 a situação foi a

seguinte: 414 (30%) com até

quatro anos de uso; 558 (28%)

entre cinco e nove anos; 693

(32%) entre 10 e 19 anos; e 315

(11%) com 20 anos ou mais.

Como se pode observar, entre

também é muito semelhante,

sendo que os resultados obtidos

foram, respectivamente, 2.880

unidades (64%), 1.005 (22%),

507 (11%) e 143 (3%).

Na figura 19 é mostrada a dis-

tribuição das extrusoras-balão de

acordo com sua capacidade e tempo

de funcionamento, determinada a

partir do levantamento efetuado

por PI em 2012. Em termos globais,

sem se levar em conta o porte, foi

obtido dessa vez o seguinte perfil

etário: 1.574 unidades (28%) com

até quatro anos de uso; 1.451

(26%), entre cinco e nove anos;

1.854 (33%), entre 10 e 19 anos; e

662 (12%), 20 anos ou mais. Em

2010 a situação era a seguinte: 954

unidades (30% do total) com até

quatro anos; 900 (28%) entre cinco

e nove anos; 1.026 (32%) entre 10

e 19 anos; e 351 (11%) com 20

estatística nos dados obtidos em

2012 estabeleceu a quantidade de

extrusoras-balão do parque brasi-

leiro de transformação de plás-

ticos em cerca de 5.541 unidades.

Seguindo a tendência já consa-

grada nos inventários anteriores,

os dados de 2012 mais uma vez

indicam que o número de equi-

pamentos é inversamente pro-

porcional à sua capacidade: 3.098

unidades (56%) possuem capa-

cidade menor do que 80 kg/h;

1.219 (22%), entre 81 a 150 kg/h;

799 (14%), entre 151 a 300 kg/h;

e 425 (8%), superior a 300 kg/h.

Esse perfil foi muito semelhante

ao verificado em 2010: 1.980

(62%) possuíam capacidade menor

que 80 kg/h, 738 (23%), entre 81

e 150 kg/h; 342 (11%), entre 151

e 300 kg/h e 171 (5%) superior a

300 kg/h. O perfil obtido em 2008
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2010 e 2012 a participação dos

equipamentos mais novos, com até

quatro anos de uso, foi mantida

constante, em 30%, mas a classe

conjunta de equipamentos com até

nove anos de uso teve sua parti-

cipação reduzida de 58% para 50%,

indicando aumento dos equipa-

mentos com 10 ou mais anos de

uso, que passaram de 43% para

51%. Ainda assim, a situação agora

é melhor do que a de 2008, quando

foram registrados 41% de equipa-

mentos com até 9 anos de uso e

59% com 10 ou mais anos de uso.

As extrusoras-balão com capa-

cidade entre 81 e 150 kg/h

apresentaram em 2012 o perfil

etário descrito a seguir: 313

unidades (26%), com até quatro

Fig. 18 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de extrusoras-balão. Dados obtidos
nos Inventários PI feitos em 2004 (6.582 unidades), 2006 (6.217 unidades), 2008 (4.535 unidades),
2010 (3.231 unidades) e 2012 (5.541 unidades)
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anos de uso; 395, (32%) entre

cinco e nove anos; 453 (37%) entre

10 e 19 anos; e 58 (5%) com 20

anos ou mais. Em 2010 tinha-se

261 unidades (35% do total) com

até quatro anos; 198 (27%) entre

cinco e nove anos; 252 (34%) entre

10 e 19 anos; e 27 (4%) com 20

anos ou mais. Ocorreu no último

biênio um ligeiro envelhecimento

desse segmento de extrusoras, cuja

proporção de equipamentos com

menos de dez anos de idade caiu

de 62% para 58%. Sob este aspecto

em particular, a atual situação é pior

do que em 2008, quando foram

registradas 27% das unidades com

menos de quatro anos de uso e 76%

com menos de dez anos de uso.

Já as extrusoras-balão com classe

de porte imediatamente superior,

151 a 300 kg/h, apresentaram o

seguinte perfil etário em 2012: 183

(23%), com menos de quatro anos;

327 (41%), entre cinco e nove anos;

289 (36%) entre 10 e 19 anos; e

nenhuma unidade com 20 anos ou

mais de uso. Em 2010 foram re-

gistradas 180 unidades (53% do

total) com até quatro anos; 90

(26%) com cinco a nove anos; 72

(21%) com 10 a 19 anos; e nenhuma

com 20 anos ou mais. Ocorreu,

portanto, considerável envelhe-

cimento desse segmento espe-

cífico: entre 2010 e 2012 a par-

ticipação de equipamentos com

menos de dez anos de uso caiu de

79% para 64%; curiosamente, nas

duas oportunidades não foram

identificados equipamentos com 20

anos ou mais de uso. Essa tendência

de envelhecimento também foi

observada em 2008, quando 91%

dos equipamentos apresentaram

menos de dez anos de uso, embora

a participação dos equipamentos

mais novos (até quatro anos de uso)

tenha sido menor do que a observada

em 2010: 40%. Consistentemente,

também em 2008 não foi registrado

nenhum equipamento com pelo

menos 20 anos de uso.

Finalmente, para as extrusoras-

balão com porte máximo, ou seja,

superior a 300 kg/h, foi verificado o

Fig. 19 – Distribuição das extrusoras-balão por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
Inventário PI de 2012, tomando como base 5.541 unidades
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seguinte perfil etário em 2012: 155

unidades (37% do total) com idade

igual ou inferior a quatro anos; 116

(27%) entre cinco e nove anos; 125

(29%) entre 10 e 19 anos; e  29

(7%) com 20 anos ou mais. A

situação em 2010 foi a seguinte: 99

unidades (58% do total) com até

quatro anos; 54 (32%) entre quatro

e nove anos; 9 (5%) tanto para a

classe entre 10 e 19 anos quanto

para a classe com 20 anos ou mais.

O envelhecimento iniciado em

2010 intensificou-se em 2012,

conforme mostra a análise a seguir.

Os equipamentos com porte mí-

nimo apresentaram a seguinte evo-

lução em sua participação na classe

com até quatro anos de uso: 73% em

2008, 58% em 2010 e 37% em

2012. Ao se expandir essa classe,

considerando-se todos os equi-

pamentos com menos de dez anos de

uso, chega-se ao seguinte resultado:

93% em 2008, 88% em 2010 e 64%

em 2012.

Extrusoras para filmes
planos e chapas

A aplicação da expansão esta-

tística nos dados obtidos pelo

Inventário PI 2012 permitiu

apontar neste ano a existência de

1.281 extrusoras para chapas e

perfis. Curiosamente esse valor é

1% inferior às 1.296 unidades

desse tipo registradas na edição

anterior do Inventário PI, feita

em 2010, apesar do aumento de

31% no valor do número total de

máquinas para transformação de

plásticos entre aquele ano e 2012.

A distribuição desse equi-

pamento em função de sua capa-

cidade é mostrada na figura 20.

Em termos de capacidade, ve-

rificou-se em 2012 que o porte

predominante das extrusoras para

filmes planos e chapas foi o

correspondente à capacidade de

até 80 kg/h, com 450 unidades

(35% do total). É curioso notar

que esse equipamento não apre-

sentou portes preferenciais con-

sistentes ao longo das várias

edições do Inventário PI já feitas,

tornando-se difícil apontar qual-

quer tendência ou explicação. Em

2010 o equipamento predomi-

nante tinha capacidade entre 81

e 150 kg/h (396 unidades ou

31%), enquanto em 2008 esse

título coube às máquinas com

capacidade superior a 300 kg/h

(603 unidades ou 42%).

Agora, em 2012, a segunda classe

de porte predominante das extru-

soras para filmes planos e chapas

foi a de capacidade superior a

300 kg/h (348 unidades ou 27%),

a qual ocupou esse mesmo lugar

em 2010 (351 unidades  ou

27%); em 2008 essa posição foi

ocupada pelas extrusoras para

filmes planos e chapas com ca-

pacidade de até 80 kg/h (325 uni-

dades ou 23%).

A terceira classe de porte em

2012, foi ocupada pelas extrusoras

para filmes planos e chapas com

capacidade entre 81 e 150 kg/h,

com 260 unidades (20%). Em

2010 esse lugar foi  ocupado

pelos equipamentos com capa-

cidade entre 151 e 300 kg/h

(333 unidades ou 26%) e, em

2008, pela classe com capacidade

entre 81 a 150 kg/h (297 unidades

ou 21%).

A última classe de porte foi a

das extrusoras com capacidade

entre 151 e 300 kg/h (223 uni-

dades ou 17%), enquanto em

2010 essa posição foi assumida

pelo atual primeiro lugar, ou
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seja, equipamentos com capaci-

dade de até 80 kg/h (216 unida-

des ou 17%). Em 2008 as extru-

soras com capacidade entre 151

e 300 kg/h também ocuparam o

último lugar, com 201 unidades

(14%).

A figura 21 mostra a distribui-

ção das extrusoras para filmes

planos e chapas de acordo com sua

capacidade e tempo de funcio-

namento, apurados em 2012.

Neste ano foi obtido o seguinte

perfil etário: 338 unidades (26%

do total) com menos de cinco

anos de uso; 385 (30%) entre

cinco e nove anos; 404 (32%)

entre 10 e 19 anos; 154 (12%)

com 20 anos ou mais. A situação

obtida em 2010 foi a seguinte:

441 unidades (34% do total) com

até quatro anos; 288 (22%) com

cinco a nove anos; 513 (40%)

com 10 a 19 anos; e 54 (4%) com

20 anos ou mais. Portanto, ocor-

reu um ligeiro envelhecimento

dos equipamentos com menos de

cinco anos de uso, cuja fração caiu

de 34% para 26% entre 2010 e

2012, mas a situação não se

alterou ao se considerar a classe

expandida dos equipamentos com

menos de dez anos de uso, que

se manteve nos dois anos ana-

lisados em 56%. Por outro lado,

cabe notar que a fração de equi-

pamentos com 20 ou mais anos

de idade aumentou de 4% para

12% nesse mesmo período. Em

2008 a situação estava ainda

melhor, já que 64% dos equipa-

mentos tinham menos de dez

anos de uso e só 3% tinham 20

anos ou mais. Isso confirma uma

tendência de envelhecimento

consistente das extrusoras de

filmes planos e chapas ao longo

dos últimos quatro anos.

Desdobrando-se os presentes

resultados conforme o porte das

extrusoras para filmes planos e

chapas, observa-se que, na classe

de equipamentos com capacidade

de até 80 kg/h, foram anotadas

144 unidades (32%) com até

quatro anos de idade; 76 (17%)

com cinco a nove anos; 192 (43%)

com 10 a 19 anos e 38 (8%) com

20 anos ou mais. Em 2010 a

situação era outra: 108 unidades

(50%) com até quatro anos de

idade; 27 (13%) com cinco a nove

anos; 54 (25%) com 10 a 19 anos

e 27 (12%) com 20 anos ou mais.

Ocorreu expressivo envelheci-

mento, já que a fração de equipa-

mentos com menos de 10 anos de

uso caiu de 63% para 49% entre

2010 e 2012. A atual situação é
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bem parecida com a de 2008,

quando esse percentual foi igual

a 47%.

Quanto às extrusoras para

filmes planos e chapas com capa-

cidade entre 81 e 150 kg/h, a dis-

tribuição etária do parque obser-

vado em 2012 possui a seguinte

configuração: 58 unidades (22%)

com até quatro anos de idade; 144

(55%) entre cinco e nove anos;

58 (22%) entre 10 e 19 anos; e

nenhuma com 20 ou mais anos de

idade. Em 2010 a situação era a

seguinte: 45 unidades (11% do

total) com até quatro anos; 54

(14%) entre cinco e nove anos;

297 (75%) entre 10 e 19 anos; e

Fig. 20 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de extrusoras para filmes
planos e chapas. Dados obtidos no Inventário PI de 2004 (base de 2.531 unidades), 2006
(base de 1.575 unidades), 2008 (base de 1.426 unidades), 2010 (base de 1.296 unidades) e
2012 (base de 1.281 unidades)
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nenhuma com idade igual ou

superior a 20 anos. Nesse caso,

aparentemente, houve uma signi-

ficativa renovação desses equi-

pamentos, cuja fração abaixo dos

10 anos de idade elevou-se de

25% para  77% entre  2010 e

2012. Contudo, cumpre notar

que em 2008 essa proporção

havia sido igual a 61%. Curio-

samente nota-se também que,

desde 2006, não foi registrada

nenhuma extrusora para filmes

planos e chapas desse porte com

20 anos de idade ou mais.

Para a próxima classe de porte,

ou seja, equipamentos com capa-

cidade entre 151 e 300 kg/h, foi

registrada a seguinte situação em

2012: 58 unidades (26%) com até

quatro anos de idade; 97 (44%)

entre cinco e nove anos; 39 (18%)

entre 10 e 19 anos; e 29 (13%)

com 20 anos ou mais. Já em 2010

tinha-se: 135 unidades (41% do

total) com até quatro anos de

idade; 126 (38%) com cinco a nove

anos; 45 (14%) com 10 a 19 anos e

27 (8%) com 20 anos ou mais.

Aparentemente ocorreu um certo

envelhecimento nesse segmento

específico de máquinas, já que a

proporção de equipamentos com

menos de dez anos de uso caiu de

79% para 70%. A situação em 2008

era intermediária, uma vez que tal

proporção foi igual a 72%.

Finalmente, para as extrusoras

para filmes planos e chapas com

capacidade maior do que 300 kg/h,

observou-se em 2012 que 78

unidades (22%) tinham até quatro

anos de idade; 68 (20%) entre

cinco e nove anos; 115 (33%) entre

10 e 19 anos; e 87 (25%), 20 anos

ou mais. Em 2010 tinha-se 153

equipamentos (44% do total) com

até quatro anos de idade; 81 (23%)

tinham de cinco a nove anos; 117

(33%) de 10 a 19 anos e nenhum

tinha 20 anos ou mais. Verifica-se

aqui um acentuado envelheci-

mento, pois a classe de equipa-

mentos com menos de dez anos de

Fig. 21 – Distribuição das extrusoras para filmes planos e chapas por capacidade e tempo de uso.
Dados obtidos no Inventário PI de 2012, tomando como base 1.281 unidades
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operação caiu de 73% em 2008 para

67% em 2010 e 42% em 2012.

Em resumo, com exceção dos

equipamentos com capacidade

entre 81 e 150 kg/h, verificou-se

tendência de envelhecimento

para o parque nacional de extru-

soras de filmes planos e chapas.

Extrusoras de tubos e perfis

Os dados relativos às extrusoras de

tubos e perfis obtidos por expansão

estatística para o Inventário PI 2012

estão mostrados na figura 22.

A distribuição em termos de

porte para esse equipamento em

2012 foi a seguinte: até 80 kg/h,

2.327 unidades (48% do total);

entre 81 e 150 kg/h, 1.394 (29%);

entre 151 e 300 kg/h, 581 (12%); e

superior a 300 kg/h, 536 (11%). Em

2010 tinha-se o seguinte perfil: até

80 kg/h, 2.034 unidades (51% do

total); entre 81 e 150 kg/h, 1.440

Fig. 22 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de extrusoras para tubos e perfis. Dados obtidos no Inventário PI de 2004 (base de 5.569
unidades), 2006 (base de 5.572 unidades), 2008 (base de 4.008 unidades), 2010 (base de 3.994 unidades) e 2012 (base de 4.838 unidades)
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Fig. 23 – Distribuição das extrusoras para tubos e perfis por capacidade e tempo de uso. Dados
obtidos no Inventário PI de 2012, tomando como base 4.838 unidades

(36%); entre 151 e 300 kg/h, 306

(8%) e acima de 300 kg/h, 216

(5%). Portanto, verificou-se atual-

mente uma menor participação das

unidades com menor porte, com

capacidade de até 150 kg/h, que

reduziu de 87% em 2010 para 77%

em 2012. Essa situação parece ter

sido motivada pela necessidade de

usar um menor número de unidades

mais produtivas, mantendo-se,

assim, o mesmo nível de produção

total, mas que passou a ser proces-

sada mais eficientemente.

A figura 23 apresenta o perfil de

idade das extrusoras para tubos e

perfis, em função de sua capa-

cidade, que foi obtido no Inven-

tário PI de 2012. Em termos

globais, 2.009 unidades (42%)

apresentaram idade de até quatro

anos; 1.386 (29%) entre cinco e

nove anos; 1.221 (25%) entre 10 e
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19 anos; e 222 (5%), 20 anos ou

mais. Em 2010 a situação era a

seguinte: 1.422 (36%) com idade

até quatro anos; 1.260 (32%) entre

cinco e nove anos; 1.107 (28%)

entre 10 e 19 anos; e 207 (5%) com

20 anos ou mais. Isso indica uma

ligeira renovação do parque desse

tipo de extrusora, especialmente

em termos dos equipamentos com

até quatro anos de uso. A proporção

desse segmento de máquinas com

idade de até nove anos elevou-se

de 44% em 2008 para 68% em

2010 e 71% em 2012. Note-se que,

tanto em 2012 como em 2010, a

faixa etária de até quatro anos de

uso apresentou maior participação

entre as extrusoras para tubos e

perfis em relação às demais.

Desdobrando agora o perfil etário

conforme o porte das extrusoras para

tubos e perfis verifica-se que, em

2012, para equipamentos com

capacidade de até 80 kg/h, 714

unidades (30%) tinham até quatro

anos de idade; 644 (28%), cinco a

nove anos; 825 (36%), 10 a 19 anos;

e 144 (6%), 20 anos ou mais. Por sua

vez, o perfil em 2010 era o seguinte:

819 unidades (40%) tinham até qua-

tro anos de idade; 612 (30%) tinham

entre cinco e nove anos; 450 (22%)

tinham entre 10 e 19 anos, e 153

(8%) tinham 20 anos ou mais. Esses

dados indicam envelhecimento do

perfil etário desse segmento de

máquina, já que a participação dos

equipamentos com menos de dez

anos de uso foi de 70% em 2010 e

58% em 2012.

A classe seguinte das extrusoras

de tubos e perfis, com capacidade

entre 81 e 150 kg/h, apresentou o

seguinte perfil etário em 2012: 653

unidades (47%) com até quatro anos

de idade; 394 (28%) com cinco a

nove; 299 (21%) com 10 a 19 anos;

e 48 (3%) com 20 anos ou mais. Já a

situação em 2010 para esse seg-

mento específico de máquinas era a

seguinte: 360 unidades (25% do

total) com até quatro anos de idade;

540 (38%) com cinco a nove anos;

504 (35%) com 10 a 19 anos e 36

(3%) com 20 anos ou mais. Observa-

se que ocorreu renovação dos equi-

pamentos instalados, uma vez que

a proporção de unidades com até

nove anos de uso elevou-se de 60%

em 2008 para 63% em 2010 e 75%

em 2012.

A situação em 2012 para a classe

de porte subsequente, ou seja,

entre 151 e 300 kg/h, foi a se-

guinte: 317 unidades (55%) com

até quatro anos de idade; 185

(32%) entre cinco e nove anos; 49

(8%) entre 10 e 19 anos; e 30 (5%)

com 20 anos ou mais. Já em 2010

foi obtido o seguinte quadro: 162

unidades (53%) com até quatro

anos de idade; 72 (24%) com cinco

a nove anos; 54 (18%) com 10 a 19

anos e 18 (6%) com 20 anos ou

mais. Esses dados apontam ligeira

renovação desse segmento de

máquinas, cuja proporção com idade

inferior a 10 anos foi de 77% em

2008 e 2010, e 87% em 2012.

Para a classe máxima de porte das

extrusoras para tubos e perfis, ou

seja, capacidade superior a 300 kg/h,

foram anotadas 325 unidades (61%

do total) com até quatro anos de

idade; 163 (32%) entre cinco e

nove anos de idade; 48 (8%) entre

10 e 19 anos e nenhuma unidade

com 20 anos ou mais. Por sua vez,

em 2010 havia 81 unidades (38%)

com até quatro anos de idade; 36

(17%) com cinco a nove anos; 99

(46%) com 10 a 19 anos e, igual-

mente, nenhuma extrusora com 20

ou mais anos de idade. A fração de

equipamentos com menos de 10

anos de uso evoluiu da seguinte

forma: 96% em 2008, 55% em 2010

e 93% em 2012. Ao que parece, o

resultado espúrio obtido em 2010

foi consequência de uma flutuação

estatística, uma vez que o alto

nível de renovação dessa classe de

equipamento foi constatado em

2008 e 2012. Curiosamente, nesse

segmento de extrusora não foi regis-
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trado nenhum equipamento com

idade igual ou superior a 20 anos

entre 2008 e 2012.

Concluindo, de forma geral, só a

classe de porte mínimo das extrusoras

para tubos e perfis, com capacidade

de até 80 kg/h, não apresentou um

ligeiro rejuvenescimento em 2012.

Máquinas para produção de
filmes casting

Os dados expandidos de 2012

referentes às máquinas para

produção de filmes casting estão

mostrados na figura 24. A classe de

equipamentos mais frequente

nos levantamentos anteriores, a

que tem capacidade de até 80 kg/h,

deslocou-se diretamente da

primeira colocação para a última.

Nessa oportunidade, a classe

predominante de capacidade foi

aquela variando de 81 a 150 kg/h,

com 115 unidades (34%). Na

Fig. 24 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de máquinas para a produção de filmes casting. Dados obtidos no Inventário PI de 2004
(base de 107 unidades), 2006 (42 unidades),  2008 (105 unidades), 2010 (162 unidades) e 2012 (338 unidades)
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Na figura 25 pode-se observar a

distribuição das máquinas para pro-

dução de filmes casting por capacidade

de produção e idade. É difícil identi-

ficar as tendências etárias para cada

classe de porte deste equipamento,

uma vez que várias delas encontram-

se zeradas em função do pequeno

número. Isso foi particularmente

válido para o levantamento anterior,

de 2010, onde, do total de 16 classes

de porte versus idade, mais da

equipamentos com até quatro anos

(44% e 23%, respectivamente),

mas ao se expandir essa análise para

os equipamentos com menos de

dez anos de uso, os resultados

obtidos em 2010 e 2012 são simi-

lares: 61% x 60%, respectiva-

mente. Contudo, os resultados de

2008 indicam um parque de má-

quinas bem mais renovado: 71%

com idade inferior a cinco anos e

90% com idade inferior a 10 anos.

sequência, veio a classe com capa-

cidade superior a 300 kg/h, com 78

unidades (23%). A seguir, virtual-

mente empatando, vem a classe

com capacidade entre 151 e

300 kg/h, com 77 unidades (23%).

Finalmente, vem a classe com

capacidade inferior a 80 kg/h, com

68 unidades (20%).

O número total de máquinas para

produção de filmes casting obtido

em 2012 foi igual a 338, mais que

o dobro do recorde anterior de 162

unidades registradas em 2010. Esse

resultado, atipicamente alto, deverá

passar por confirmação nas pró-

ximas edições do Inventário PI.

De forma global observou-se em

2012 o seguinte perfil etário para a

produção de filmes casting: 79

unidades (23%) com até quatro

anos de uso; 124 (37%) entre cinco

e nove anos; 87 (26%) entre 10 e

19 anos; 48 (14%) com 20 anos ou

mais. A situação em 2010 foi a

seguinte: 72 unidades (44%)

tinham até quatro anos de idade;

27 (17%) entre cinco e nove anos;

62 (39%) entre 10 e 14 anos; e

nenhuma 20 anos ou mais. Ou seja,

entre 2008, 2010 e 2012 houve

uma redução na participação dos
Fig. 25 – Distribuição de máquinas para produção de filmes casting por capacidade e tempo de uso.

Dados obtidos no Inventário PI de 2012, tomando como base 338 unidades
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metade (9) encontrava-se zerada, ou

seja, nenhum equipamento se enqua-

drava nelas. Nesta oportunidade,

mesmo com um número bem maior

de equipamentos, sete classes encon-

travam-se zeradas.

Mais uma vez cabe lembrar que

tais resultados têm de ser vistos com

cautela, devido ao pequeno número

de máquinas efetivamente declarado

em relação ao universo total – afinal,

em 2010 foram registradas 338

máquinas para produção de filmes

casting dentro de um total de 69.806

máquinas para transformação de

plástico, o que implica uma parti-

cipação da ordem de apenas 0,5%.

Calandras e equipamentos
de extrusion coating

Os resultados expandidos estatis-

ticamente relativos à distribuição de

capacidade de calandras e equipa-

mentos de extrusion coating, deter-

minados durante a elaboração do

Inventário PI 2012, estão mos-

trados na figura 26. A classe de

capacidade predominante foi  a

que trabalha sob velocidades

entre 100 e 300 m/min (321 uni-

dades ou 54%), seguindo-se a classe

inferior, com velocidades entre 10 a

100 m/min (204 unidades ou 34%)

e, por último, a classe com capacidade

máxima, acima de 300 m/min (69

unidades ou 12%). Na edição anterior,

de 2010, a participação desses equipa-

mentos foi inversamente proporcional

à sua capacidade: 261 equipamentos

(57%) com capacidade na faixa entre

10 e 100 m/min; 144 (31%) entre 100

e 300 m/min e 54 (12%) acima de

300 m/min. Já em 2008 a distribuição

havia sido bem mais equilibrada: 34%

(86 unidades) na faixa entre 10 e

100 m/min; 35% (86 unidades) entre

101 a 300 m/min e 31% (77 uni-

dades) na faixa de produção superior

a 300 m/min.

Cabe observar mais uma vez que

tais flutuações de dados podem ser

devidas às variações estatísticas, as

quais são mais críticas para as máquinas

com pequeno número de unidades,

como é o caso das calandras e equipa-

mentos para extrusion coating: 249

(0,4% do total) em 2008, 459 (0,9%)

em 2010 e 594 (0,9%) em 2012.

Talvez por esse mesmo motivo as

oscilações do número total de unida-

des desse equipamento também

tenham sido significativas: decrés-

cimo de 26% entre 2006 e 2008,

acréscimo de 84% entre esse ano e

2010 e novo acréscimo de 29% entre

esse ano e 2012.

A figura 27 mostra a distribuição

de calandras e equipamentos de
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extrusion coating em termos de idades

e capacidades em 2012. O perfil

etário global foi o seguinte: 157

unidades (26%) com até quatro anos

de idade; 204 (34%) entre cinco e

nove anos; 194 (33%) entre 9 e 19

anos; e 39 (7%) com 20 anos ou mais.

Em 2010 a situação era a seguinte:

234 unidades (51%) tinham até

quatro anos de uso; 45 (10%) entre

cinco e nove anos; 108 (24%) entre

10 e 19 anos e os restantes 72 (15%)

20 anos ou mais. Se, por um lado, a

proporção desses equipamentos com

até quatro anos de uso caiu de 51%

para 26% entre 2010 e 2012, a fração

com menos de dez anos de uso

manteve-se relativamente constante

entre esses dois anos – 61% e 60%,

respectivamente.

A análise dos perfis etários con-

forme o porte das calandras e

equipamentos de extrusion coating
ainda não é consistente devido ao

excessivo número de classes de

velocidade versus idade que não

contêm nenhum equipamento. Essa

situação decorre do número relati-

Fig. 26 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de calandras e equipamentos de extrusion
coating. Dados obtidos no Inventário PI de 2004 (base de 675 unidades), 2006 (base de 335
unidades), 2008 (base de 249 unidades), 2010 (base de 459 unidades) e 2012 (base de 594 unidades)
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vamente pequeno dessas má-

quinas, mas, à medida que ele

for aumentando, a cada edição

do Inventário PI, certamente

ela irá desaparecer.

Termoformadoras

O total de termoformadoras

obtido pela expansão estatística

foi igual a 2.688, um número

bem super ior  aos  1 .971 re-

gistrados em 2008 e 1.521 em

2010, ficando mais próximo do

valor recorde de 3.536 que foi

levantado em 2004.

A figura 28 mostra que as distri-

buições das rotomoldadoras em

função de seu porte foi semelhante

em 2012 e 2010. Este ano foram

registradas 1.151 unidades (43%)

com placas apresentando área de até

1.000 cm²; 1.074 (40%) com placas

entre 1.001 e 3.000 cm²; 252 (9%)

com placas entre 3.001 e 5.000

cm²; 212 (8%) acima de 5.000 cm².

Em 2010 esse perfil foi o seguinte:

630 unidades (41% do total) tinham

a área mínima, até 1.000 cm²;

450  (30%) tinham área entre

1.001 e 3.000 cm², 270 (18%)

t i nham área  ent re  3 .001  e

5.000 cm²; e 171 (12%) tinham

área superior a 5.000 cm². Ou seja,

em ambos os casos foi verificada

participação inversamente pro-

porcional à área das placas. Ao se

considerar a categoria expandida

com placas de até 3.000 cm²,

verifica-se que, em 2012, cerca de

83% das unidades estão enquadradas

nessa faixa de porte, enquanto em

2010 isso ocorria com 71% do

parque brasileiro de termofor-

madoras. Por sua vez, em 2008

ocorreu predominância de máqui-

nas de médio porte, com área entre

1.001 a 3.000 cm², com participa-

ção de 33% (651 equipamentos); a

segunda maior participação coube às

termoformadoras com classe de área

imediatamente superior, ou seja, até

entre 3.001 e 5.000 cm², 33% (603

equipamentos); seguiram-se então

termoformadoras com área mínima,

25% (497 unidades) e com área má-

xima, 11% (220 unidades).

A figura 29 mostra a distribuição

das termoformadoras de acordo com

sua capacidade e tempo de funcio-

namento, determinada a partir do

Inventário PI 2012. Verificou-se

um grau inédito de envelhecimento

do parque de termoformadoras

nacionais: 736 unidades (27%)

apresentaram até quatro anos de

Fig. 27 – Distribuição de calandras e equipamentos de extrusion coating por capacidade e tempo de
uso. Dados obtidos Inventário PI de 2012, tomando como base 594 unidades
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uso; 707 (26%) entre cinco e nove

anos; 1.034 (38%) entre 10 e 19

anos; e 211 (8%) tinham 20 anos

ou mais de idade. Em 2010 a

situação era um pouco diferente:

504 unidades (33% do total)

apresentavam até quatro anos de

uso; 585 (38%), cinco a nove anos;

360 (24%), 10 a 19 anos e 72 (5%),

20 anos ou mais. Já em 2008 a

idade média era ainda menor: 35%

das termoformadoras (698 uni-

dades) apresentaram idade menor que

quatro anos; 44% (870 unidades)

apresentaram entre cinco e nove

anos; 17% (326 unidades), entre 10

e 19 anos; e 4% (77 unidades), 20

anos ou mais.

O perfil etário das termoformadoras

de menor porte, ou seja, placas

apresentando área de até 3.000 cm²,

foi muito parecido com o perfil global

desse equipamento: 385 (33%)

apresentaram até quatro anos de

idade; 286 (25%) tinham entre cinco

e nove anos; 374 (33%), entre 10 e

19 anos; e 106 (9%) tinham 20 anos ou

mais. Por sua vez, as termoformadoras

Fig. 28 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de termoformadoras. Dados obtidos
Inventários PI de 2004 (base de 2.577 unidades), 2006 (base de 3.536 unidades), 2008 (base de
1.971 unidades), 2010 (base de 1.521 unidades) e 2012 (base de 2.688 unidades)
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possuem 20 anos ou mais de uso. As

termoformadoras de porte imedia-

tamente superior (placas com área

entre 3.001 e 5.000 cm²) possuem

perfil mais renovado, uma vez que 88

(35%) possuem até quatro anos de

idade; 96 (38%) possuem entre cinco

e nove anos; 29 (12%) entre 10 e 19

anos; e 38 (15%) possuem 20 anos

ou mais de idade. A situação é similar

para as termoformadoras com porte

máximo (placas com área superior

a 5.000 cm²), onde 87 unidades

(41%) possuem até quatro anos; 48

(23%) entre cinco e nove anos; 29

(14%) entre 10 e 19 anos; e 48 (23%)

possuem 10 anos ou mais.

Em resumo, com exceção da

classe de termoformadoras com

placas apresentando área entre 3.001

e 5.000 cm², constatou-se um enve-

lhecimento generalizado do parque

brasileiro desses equipamentos.

10 e 19 anos; 277 unidades (26%)

têm entre cinco e nove anos, 176

unidades (16%) possuem menos de

quatro anos; 19 unidades (2%)

com placas com área entre 3.001 e

5000 cm³ apresentaram um perfil

diferente, pois, nada menos que 602

equipamentos (56%) possuem entre

Fig. 29 – Distribuição das termoformadoras por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
Inventário PI de 2012, tomando como base 2.688 equipamentos



101  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – OUT. 2012

Entre 2010 e 2012 a fração de

máquinas com menos de nove anos

de idade caiu de 74% para 68% no

caso das termoformadoras com placas

com área inferior a 1.000 cm²; de 72%

para 42% para unidades com placas

com área entre 1.001 e 3.000 cm², e

de 84% para 64% para unidades com

placas de área acima de 5.000 cm².

Só a classe com placas apresentando

área entre 3.001 e 5.000 cm² apre-

sentou renovação, com a fração de

máquinas com menos de nove anos

de idade subindo de 57% para 73%

entre 2010 e 2012.

Curiosamente, a exemplo do que

já havia sido verificado em 2010,

também em 2012 a população

residual das termoformadoras de

porte máximo com idade de 20 anos

ou mais foi bem mais significativa

que nos demais casos. De fato, foram

observadas frações de 23% e 16%

desses equipamentos, constatadas

respectivamente em 2012 e 2010,

A explicação parece ser a mesma

proposta na edição anterior do

Inventário PI: talvez o maior custo

de reposição desse equipamento

incentive sua manutenção por mais

tempo em comparação com as

termoformadoras de menor porte.

Rotomoldadoras

A figura 30 mostra os resultados do

Inventário PI de 2012 sobre o parque

brasileiro de rotomoldadoras. Neste ano

foram registradas 1.219 unidades,

número superior ao dobro das 522

unidades anotadas em 2010 e 50%

maior que as 823 registradas em 2008.

Como sempre, a discrepância pode ter

tido origem nas flutuações estatísticas

inerentes a um levantamento de dados

baseado em respostas voluntárias.

A distribuição das rotomoldadoras

em função de seu porte apresentou

um resultado muito intrigante,

conforme mostrado na figura 30. Ao

contrário de um número decrescente

de máquinas à medida que seu porte

aumenta, registrou-se em 2012 o

seguinte perfil: até 150 kg de ca-

pacidade, 261 unidades (21% do

total); entre 151 e 500 kg, 387

(32%); entre 501 e 1.000 kg, 472

(39%); e acima de 1.000 kg, 99 (8%).

Como se vê, as máquinas de porte

médio, com capacidade entre 151 e

1.000 kg, concentraram 71% do

parque. Esse resultado atípico, que

sugere um mercado mais atraente

para peças de porte médio a grande,

ainda deverá passar por confirmação

nas próximas edições do Inventário

PI. A distribuição da edição anterior,

feita em 2010, mostrou um perfil

mais intuitivo e confirmado pelos

levantamentos anteriores: a classe de

menor porte, com capacidade de até

150 kg, totalizou 270 unidades

(52%), valor bem superior aos 38%

observados em 2008. A classe de

porte seguinte, 151 a 500 kg, possuía

171 unidades (33%) em 2010,

também superior aos 28% de 2008.

Em compensação, caiu a participa-

ção das rotomoldadoras de maior

porte: as com capacidade entre 501

e 1.000 kg totalizaram 36 unidades

(7%) em 2010, bem menos que os

19% observados em 2008. Da mesma

forma, rotomoldadoras com capa-

cidade superior a 1.000 kg totalizaram

45 unidades (9%) em 2010, valor

menor que os 15% de 2008.

Conforme mostrado na figura 31,

o perfil etário global do parque de

rotomoldadoras em 2012 é o se-

guinte: 447 (37%) têm até quatro

anos de idade; 366 (30%) têm cinco

a nove anos; 205 (17%), 10 a 19 anos;

e 201 (16%), 20 anos ou mais. Em

2010 a situação era similar: 198

unidades (38%) com até quatro anos

de idade; 162 (31%) com cinco a

nove anos; 117 (22%) com 10 a 19

anos; e 45 (9%) com 20 anos ou

mais. Ou seja, a comparação entre

2010 e 2012 mostra que houve

uma pequena transferência desde a

classe com idade entre 10 a 19 anos

para a com idade de 20 anos ou mais.

Isso sugere que não houve grande

alteração em relação a 2008 na faixa
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de até quatro anos (37% naquele ano),

mas ocorreu diminuição na faixa de

máquinas com cinco a nove anos (43%,

idem) e aumento na faixa de 10 a 19

anos (20%, idem). Note-se que em

2008 não foram registradas rotomol-

dadoras com 20 anos ou mais de idade.

O desdobramento do perfil etário

em faixas de porte, conforme os

dados de 2012, indicou que a

rotomoldadora de porte mínimo, com

capacidade de até 150 kg, apresentou

maior proporção (134 unidades ou

51%) na faixa de cinco a nove anos

de uso. Essa situação foi similar à

ocorrida em 2010 (117 unidades ou

43%). O mesmo ocorreu em 2012

com o modelo de porte imedia-

tamente superior, 151 a 300 kg de

capacidade (164 unidades ou 42%),

um resultado diferente do observado

em 2010, quando essa classe de

equipamentos concentrou-se nas

faixas etárias de até quatro anos e

entre 10 e 19 anos (cada uma com

18 equipamentos ou 37%). Em 2012

as unidades com capacidade entre

Fig. 30 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de rotomoldadoras. Dados obtidos nos Inventários PI de 2004 (base de 568 unidades),
2006 (base de 528 unidades), 2008 (base de 823 unidades),  2010 (base de 522 unidades) e 2012 (base de 1.219 unidades)
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501 a 1.000 kg

concentraram-

se na faixa de

20 anos ou mais

de idade (201 uni-

dades ou 43%).

Esse resultado

repete parcial-

mente o que

havia sido cons-

tatado em 2010,

quando essa clas-

se de rotomol-

dadora concen-

trou-se igual-

mente em duas

faixas extremas

de idade: até

quatro anos e

com 20 anos

ou mais, cada

uma delas 18 equipamentos (50%). Fi-

nalmente, os modelos com capacidade

máxima, 1.001 kg ou mais, apre-

sentaram o perfil mais renovado de

2012, com idade entre zero e quatro

anos (59 unidades ou 60%), uma

situação que indica envelhecimento

em relação a 2010, quando elas se

encontravam totalmente na faixa de

idade mínima, ou seja, até quatro anos

de uso. Esses resultados parecem

indicar que o parque de rotomolda-

doras apresentou ligeira renovação ao

longo do último biênio, exceto no caso

dos equipamentos com porte máximo.

A fração de equipamentos com idade

de até nove anos apresentou a

seguinte evolução entre 2010 e 2012:

até 150 kg, de 70% para 74%; entre

151 e 500 kg, de 64% para 77%; entre

501 e 1.000 kg, 50% para 51%; acima

de 1.000 kg, de 100% para 80%.

Moldadoras de poliestireno
expandido (EPS)

O número de unidades de molda-

doras de poliestireno expandido (EPS)

não mostrou uma evolução estável ao

longo das apurações que vêm sendo

feitas bienalmente desde 2002.

Conforme mostrado na figura 33, sua

quantidade não variou muito entre

2002 e 2006 (458 em 2002, 445 em

2004 e 452 em 2006), apresentou

então uma elevação significativa em

2008, com 641 unidades (+42%) e

caiu significativamente em 2010,

atingindo um mínimo histórico,

com 387 unidades (-40%). Agora, em

2012, ocorreu uma queda ainda mais

acentuada, quando o recorde mínimo

foi novamente quebrado, atingindo

134 unidades (-65%). Essa cons-

tatação é particularmente intrigante,

dado o aumento médio de 31% no

número de máquinas para transfor-

mação de plásticos observado este ano.

Essa é uma tendência a ser con-

firmada, mas é bastante provável que

essa forte oscilação decorreu de

problemas de amostragem, como a

ausência de respostas por parte dos

transformadores que utilizam esse tipo

de equipamento.

Fig. 31 – Distribuição das rotomoldadoras por capacidade e tempo de uso.
Dados obtidos no Inventário PI de 2012, tomando como base 1.219 unidades
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Fig. 32 – Distribuição absoluta do parque brasileiro de moldadoras de EPS. Dados obtidos Inventários PI de 2004 (base de 445 unidades), 2006 (base
de 452 unidades), 2008 (base de 641 unidades), 2010 (base de 387 unidades) e 2012 (base de 134 unidades)
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A participação dos equipamentos

com menor área (400 x 500 mm) tam-

bém vem apresentando uma evolução

errática ao longo dos anos. Em

2006, os equipamentos com menor

área englobavam 117 unidades (26%

do total) de moldadoras de EPS,

número que se elevou para 220 uni-

dades (34%) em 2008, mas caiu para

54 (18%) em 2010. Esse número

baixou para 48 em 2012 mas, em fun-

ção da queda do número global de

unidades desse equipamento e cons-

tituiu uma participação de 36%, si-

milar à verificada em 2008. Mais uma

vez, o relativamente baixo número de

unidades desse equipamento é a

explicação mais provável para essas

acentuadas variações estatísticas.

O perfil etário do parque de mol-

dadoras de EPS levantado no Inven-

tário PI de 2012 foi bastante atípico,

já que não foram constatadas unidades

com idade entre cinco e nove anos ou

acima de 19 anos. De forma global,

43% apresentaram idade de até quatro

anos, o que indica rejuvenescimento

em relação a 2010 (126 unidades,

33%) e 2008 (86 unidades, 13%).

Ao se desdobrar o perfil etário das

moldadoras de EPS em função de seu

porte pode-se verificar que, em 2012,

10 unidades (21%) das moldadoras

com área de 400 x 500 mm apre-

sentaram idade de até quatro anos,

bem menos do que o observado para

as rotomoldadora maiores, com placas

de 1.500 x 2.000 mm (48 unidades

ou 43%). Isso representou um

envelhecimento para as moldadoras

menores já que, em 2010, 18 uni-

dades (33%) apresentaram essa faixa

etária. Já para as moldadoras maiores

ocorreu um rejuvenescimento em

relação às 108 unidades (32%) que

apresentavam essa idade em 2010.

Situação atual e perspectiva
de aquisições de máquinas

Neste levantamento, 463 transfor-

madores – ou seja, 59% do total –

declararam ter adquirido novos

equipamentos ao longo dos últimos

12 meses. O índice é ligeiramente

superior ao que havia sido constatado

em 2010, ocasião em que 54% do

total declarou ter adquirido equi-

pamentos no ano anterior. O re-

sultado é compatível com os 58%

registrados em 2006 e 55% em 2004.

Em 2008 ocorreu um resultado atí-

pico, quando 69% das empresas tinham

adquirido novos equipamentos, mas

isso é facilmente explicado pelo

ambiente de euforia econômica

reinante naquela época. De toda forma,

esse resultado não supera os 73% que

haviam sido observados na primeira

edição do Inventário PI, em 2000. O

atual resultado parece ter as mesmas

causas já citadas na edição 2010 do

Fig. 33 – Distribuição das moldadoras de EPS por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
Inventário PI de 2012, tomando como base um parque de 134 unidades
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Inventário PI, ou seja, a forte concor-

rência chinesa e o real supervalorizado.

Os 463 transformadores já citados

adquiriram 1.394 máquinas ao longo

dos últimos doze meses, o que resulta

numa média de 3,01 máquinas por

transformador-comprador e 1,78 má-

quina por transformador quando se

consideram todos os 762 transforma-

dores que enviaram respostas ao ques-

tionário de PI. O primeiro resultado

está acima das 2,63 máquinas por

transformador-comprador observadas

em 2010. O segundo está acima do

1,44 anotado em 2010, 0,75 de 2008

e 0,71 de 2006.

Das 1.394 novas máquinas incor-

poradas ao parque brasileiro de trans-

formação de resinas plásticas ao longo

dos últimos doze meses, 675 (48%)

foram fabricadas no Brasil. Essa ten-

dência de desnacionalização não é ne-

nhuma novidade, como demonstra a

sequência a seguir: 57% (2010), 62%

(2008), 69% (2006), 74%

(2004) e 79% (2002).

Contudo, a queda ocorrida

entre 2010 e 2012, de

9%, é inédita e parece

indicar que essa ten-

dência está se tornando

aguda. Ela decorre da

agressiva oferta de equi-

pamentos chineses de

baixo custo e da super-

valorização do Real ocor-

rida nos últimos anos.

A figura 34 mostra a

distribuição do número

de máquinas adquiridas

por transformador em

2012. Como sempre, a

maioria das empresas

(48%) adquiriu apenas

uma máquina nova. Esse

índice foi menor do que

os 38% de 2010 e 33% de

2008, mas maior do que

os 46% de 2006 e 44% de

2004. Por sua vez, a pro-

porção de empresas que

adquiriram duas máquinas

foi igual a 25%, índice

menor que os 30% de 2010 e 31%

de 2008, mas próximo dos 27% de

2006. Já a fração de empresas que

adquiriram três máquinas novas foi

igual a 13%, exatamente o mesmo

índice observado em 2010, 2008,

2004 e 2002; e muito pouco diferen-

te dos 12% de 2006 e 14% de 2000

– ou seja, esse caso apresentou uma

notável coerência histórica. O mesmo

ocorreu com a proporção de transfor-

madores que adquiriram mais de seis

máquinas novas no último ano. Em

2012 esse índice foi de 4%, valor

muito próximo ou mesmo idêntico

aos observados nos anos anteriores: 5%

em 2010, 6% em 2008, 4% em 2006

e 3% em 2004.

A figura 35 mostra que 50% dos

transformadores brasileiros de resinas

plásticas que adquiriram máquinas

novas ao longo dos últimos 12 meses

o fizeram com recursos próprios.

Esse resultado é muito similar aos

Fig. 34 – Distribuição do número de novos equipamentos
adquiridos pelos transformadores de plásticos pesquisados em
2012. Dados obtidos no levantamento feito por PI, tomando
como base os 463 transformadores brasileiros que informaram
haver adquirido novos equipamentos nesse ano

Fig. 35 – Distribuição relativa do número de transformadores
brasileiros conforme sua opção de recursos para aquisição de novas

máquinas. Dados obtidos no levantamento efetuado por PI em
2012, tomando como base os 463 transformadores brasileiros que
declararam ter comprado máquinas novas nos últimos doze meses
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49% de 2010 e 48% de 2008, o que

indica que a recente queda dos juros

bancários ainda não animou as

empresas a tomarem empréstimos

para a renovação ou expansão de seu

parque fabril, o que pode ser sinal de

desconfiança em relação à sua

participação no mercado. De toda

forma, vem-se mantendo uma situa-

ção menos temerosa do que a que

prevalecia antes de 2008, quando a

proporção de empresas que usava

capital próprio em suas aquisições de

equipamentos era bem maior, até em

função das altas taxas de juros

reinantes naquela época: 69% em

2006, 60% em 2004, 62% em 2004

e 68% em 2000.

A participação do Finame em

2012, 24%, foi significativamente

maior do que os 17% observados

desde 2006. O leasing manteve o

mesmo valor de 7% que já havia sido

registrado em 2010, não muito

diferente dos 5% de 2008 e 6% de

2006. Os transformadores vêm

preferindo recorrer ao Finame do que

ao leasing desde 2004. A partir desta

edição do Inventário PI está sendo

incluída a opção do financiamento

oferecido pelo próprio fabricante do

equipamento, que nesta oportuni-

dade representou 11% dos transfor-

madores, índice também superior aos

que procuraram o leasing, mas ainda

inferior aos que recorreram ao Finame.

Do total de 782 transformadores

que enviaram o questionário respon-

dido para elaboração do Inventário PI

de 2012, 553 (71%) declararam a

intenção de adquirir mais equipa-

mentos nos próximos doze meses.

Esse valor foi o menor já registrado

num Inventário PI, e ocorre justa-

mente após o recorde máximo de 80%

constatado em 2010. Nos demais anos

foram observados os seguintes índices:

75% (2008), 72% (2006), 76%

(2004) e 74% (2002). O resultado ora

obtido não é muito diferente do

observado historicamente, mas parece

indicar que, no último biênio, ocorreu

uma acentuada queda de confiança no

futuro por parte dos transformadores

de resinas plásticas.

Conclusões

Mais uma vez, como é feito desde

o ano 2000, o Inventário PI efetua

um balanço do setor brasileiro de

transformação de resinas plásticas

que permite diagnosticar suas

prováveis tendências técnicas,

industriais e econômicas. O resumo

executivo a seguir exporá as principais

conclusões obtidas a partir dos dados

coletados em 2012.

Como sempre, o estado de São

Paulo continua a concentrar a maior

parte dos transformadores de resina

plástica. A leve tendência no sentido

de descentralização observada no

início do milênio parece ter-se

estabilizado nos últimos anos.

Em 2012 a presença dos transfor-

madores de plástico com até cem

empregados atingiu um valor mínimo

histórico, 76% – que, de toda forma,

já havia sido verificado em 2000. As

empresas de médio porte tiveram

leve aumento em sua participação

entre 2010 e 2012, de 18 para 21%,

mas ainda inferior aos 23% observa-

dos em 2000. As empresas de grande

porte apresentaram participação

recorde, de 3%, contra os 2% de

2010. Por outro lado, fica difícil

apontar tendências consistentes, já

que variações aleatórias continuam

ocorrendo a cada biênio.

Em 2010 os maiores setores con-

sumidores brasileiros de resinas apre-

sentaram a seguinte classificação:

embalagens, indústria automotiva,

construção civil, utilidades domés-
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ticas, máquinas e equipamentos, e

eletroeletrônica. Este ranking foi

quase o mesmo observado em 2010

e 2008, sendo que houve troca de

posição entre os dois últimos lugares.

Os demais setores consumidores

significativos, como móveis, brin-

quedos e agricultura, mantiveram

aproximadamente as mesmas parti-

cipações registradas desde 2000.

O setor de embalagens continua com

o primeiro lugar mas manteve seu viés

de queda. Também a participação do

segundo mercado, a indústria auto-

motiva, apresentou leve queda. O mes-

mo ocorreu para os setores de cons-

trução civil e utilidades domésticas.

O transformador brasileiro de re-

sinas plásticas continua tímido na ho-

ra de exportar, mas a proporção de ex-

portadores voltou ao patamar his-

tórico, tendo aumentado dos 20% de

2010 para 24% em 2012, dentro da

faixa usual que vem sendo registrada

desde 2000, ou seja, entre 23 e 27%.

A alta carga tributária, deficiências

de logística, elevado custo de energia

elétrica e real supervalorizado pare-

cem ser explicações mais do que

suficientes para esse resultado

virtualmente imutável. A participa-

ção de empresas que destinam só até

10% de sua produção para a exporta-

ção foi aproximadamente igual a 66%,

um valor muito parecido com os 64%

de 2010 e 65% de 2008. A fração dos

transformadores que exportam mais de

10% de sua produção foi de 34% em

2012, pouco inferior aos 36% de 2010.

A tabela 1 é um quadro sinóptico

do perfil etário do parque de equipa-

mentos para transformação de resinas

plásticas determinado a partir dos

dados coletados no Inventário PI

2012, sumarizando os dados já

revisados ao longo deste trabalho.

Esse sumário permite constatar

que os equipamentos com menos de

cinco anos de idade representaram

36% do total, valor muito próximo

dos 37% observados em 2010, que

se mantém como recorde de reno-

vação. Ou seja, o perfil relati-

vamente rejuvenescido do parque

Tipo de equipamento Quantidade Idade média dos equipamentos (em anos)

total 0 a 4 5 a 9 10 a 19 20 ou mais

Injetoras 46.229 16.637 12.613 11.975 5.004

(36%) (27%) (26%) (11%)

Sopradoras 6.944 2.852 1.596 1.993 503

(41%) (23%) (29%) (7%)
Extrusoras-balão 5.541 1.574 1.451 1.854 662

(28%) (26%) (33%) (12%)

Extrusoras para filmes 1.281 338 385 404 154

planos e chapas (26%) (30%) (32%) (12%)

Extrusoras para 4.838 2.009 1.386 1.221 222

tubos e perfis (42%) (29%) (25%) (5%)
Máquinas para 338 79 124 87 48

filmes casting (23%) (37%) (26%) (14%)

Calandras/máquinas para 594 157 204 194 39

extrusion coating (26%) (34%) (33%) (7%)

Termoformadoras 2.688 736 707 1.034 211

(27%) (26%) (38%) (8%)
Rotomoldadoras 1.219 447 366 205 201

(37%) (30%) (17%) (16%)

Moldadoras de EPS 134 58 0 76 0

(43%) (0%) (57%) (0%)

Total 69.806 24.887 18.832 19.043 7.044

(36%) (27%) (27%) (10%)

Tab. 1 – Quadro geral com o número total e distribuição por idade dos
equipamentos que constituem o parque brasileiro de transformação de
resinas plásticas. As células em negrito indicam a classe etária dominante
para aquele equipamento. Tomou-se como base um total de 69.806
máquinas, número resultante da expansão estatística dos dados obtidos
por PI em seu levantamento efetuado em 2012.



109  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – OUT. 2012

brasileiro de equipamentos para

transformação de resinas prati-

camente se manteve ao longo do

último biênio. Atualmente, 63% dos

equipamentos possuem menos de

dez anos de uso, valor que foi apenas

ligeiramente inferior ao recorde de

65% observado em 2010 e 2006. Por

sua vez, 37% dos equipamentos

possuem dez anos ou mais de uso,

valor intermediário entre os 35% de

2010 e os 38% de 2008 e 2006.

Os seguintes equipamentos não

apresentaram valor máximo para a

classe etária correspondente a até

quatro anos de uso em 2012:

extrusora-balão, extrusoras para

filmes planos e chapas, máquinas

para filmes casting, calandras/

máquinas para extrusion coating,

termoformadoras, rotomoldadora e

moldadoras de EPS. Em termos de

envelhecimento, é um resultado

bem pior do que o que havia sido

obtido na  últ ima edição  do

Inventário PI, de 2010, ocasião em

que apenas as extrusoras-balão,

extrusoras para filmes planos e cha-

pas, termoformadoras e moldadoras

de EPS não haviam apresentado

valor máximo para a classe etária

com até quatro anos de uso.

O equipamento mais envelhe-

cido são as moldadoras de EPS, com

47% de seu parque com dez anos ou

mais de uso. Esse valor foi de

apenas 5% em 2010. A enorme

diferença, além do pequeno número

de equipamentos observado neste

ano, colocam em xeque esse re-

sultado, que deverá ser confirmado

nos próximos Inventários PI. O

segundo equipamento mais en-

velhecido são as termoformadoras,

com 38% de seu parque com 10 a 19

anos de idade. Esse envelhecimento

parece ter sido consistente já que,

em 2010, 38% delas tinham entre 5

e 10 anos de idade, e 24% entre 10 e

19 anos. A seguir vêm as extrusoras-

balão, com 33% de seu parque com

idade entre 10 e 19 anos. Essa

situação é muito similar à verificada

em 2010, quando o valor dessa

proporção foi muito próximo, igual a

32%. As calandras/máquinas para

extrusion coating apresentaram

situação similar em 2012 – ou seja,

33% de seu parque com idade entre

10 e 19 anos – índice que em 2010

era igual a 24%. As próximas da lista

são as extrusoras para filmes planos e

chapas, com 32%  de seu parque na

faixa entre 10 e 19 anos de idade –

de toda forma, um índice um pouco

melhor do que os 40% observados em

2010. Finalmente, as máquinas para

filmes casting, uma vez que 37% de

seu parque apresentou entre cinco

e nove anos de idade, índice que foi

igual a 44% em 2010.

Os demais equipamentos – injeto-

ras, sopradoras, extrusoras para tubos

e perfis, e rotomoldadoras – apresen-

taram fração significativa de seus

respectivos parques bastante reno-

vada, com até quatro anos de idade.

Como constatado até hoje, ao

longo do período de doze anos em

que o Inventário PI vem sendo feito

bienalmente, a maioria dos transfor-

madores adquiriu equipamentos

novos ao longo dos últimos doze

meses. A proporção de transfor-

madores que adquiriram máquinas

novas nos últimos doze meses

manteve-se dentro da média histó-

rica. O número médio de máquinas

compradas por transformador foi

recorde, situando-se pela primeira

vez um pouco acima de três.

A maior parte dos transforma-

dores continua adquirindo novos

equipamentos com recursos pró-

prios, apesar da significativa que-

da dos juros bancários ocorrida

recentemente, o que pode de-

monstrar alguma incerteza quanto

ao futuro do mercado. Além disso,

mais uma vez, constatou-se maior

uso dos recursos do Finame para a

aquisição de máquinas em prejuízo

do leasing. Essa opção também foi me-

nos preferida em relação aos finan-

ciamentos oferecidos pelos próprios

fabricantes das máquinas.


